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"Seu �Iané meus parabéns" - Palavras ,In presídentr, Juscelino ao entregar a :,GartiucIía amedalha
de ouro comemorativa do titulo de campeão do mundo. l\iais tarde o pai de G-al;rlJlCha. COl1l1dildo es.

pecial do presidente, abraçaria emoeinado seu filh'o, campeão do mundo .

{Clichê : gentíleza do Correte da Manhã. do' lHo de J'aneir<l.
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Todos sjlJjjam qtte era msusten. '. ,

denada pelos seus proprlos C'OI'I""- I' -,
.

I
..

n K "nt!UerhO para' avertgua- as, aI)OS
,tavel II situação ;da;hancada -pesst. 'lca'lllnar'I'o'S, .

prucuraria uma saída
_..

l'� J o que serra o prrmeiro a pCI Ir a
dista após a 'àto infantil e lrres- honrosa que neutralizasse em par, . aprovação das contas do Prefeito ..
:p�lisave' de: negãr aprov.a\,.ão ao

. te a má impressão causada' pela A bancada do GOverno, porem.]lümelitíssim.o -Relalooo da Prtreita '

sua atitude ·a:n�erlor. hão se deixou levar pela conversa

Guilhel1Jie,::Súseh. E ístn 'p'or va-
"

E foi, realmente - ,0 que. vimos. nem pela desculpa. O Relatório
rios. MUt}VOS:

-. () líder do PSD'., encurralado e
.

r' ...-
� se . re ena ao ano de 195 l e nao

1.0 - Não haviá nenhUlnll írre- .. d"s"""r·all'-do··, 'a'legou flue havia... n"" .... .. ao momento atual; o Caixa da
gUlarldade'· n.I} ltellifório e \) PSD.. ". .

, irregularidadé na Caixa' da Prefcí- Prefeitura, em tempo algum, (lei:
ao reproVà·lo;· não' 'alegou . nenhu- tura, solicitando uma Comissão de (Concluí na 2a. pagina)

.

ma j�stificativa;
2'> - A oPiniãe pultlica e a

.. imprensa {!ondenaram :em' 'terlltós

asperos I} golpe ''baixo dO' PSD .•
·

que aproveitou·se d:a boa.fê dos
vereadores udertEtas. em minoria
mo.ml'!Jttanea nó �enarie .. '

� _:;,. Vi'sand\)·. ferir 'o Prefeito,
os vereadores'. do PSD. como cri-

·

wças ignoran:teS�' émt\'ettram con·

tra e Mnnicipill 'um criÚifi impero
'douel, prnalido--o tW' subvenções
num total �fe; tntita :niilhões de

cruzeiros. met-atl'e: � do' Orç-.uJiento .

Mlmicipal�. Esta àtitlln€,lastiniavél
deml}1l'Strou a'Íu'ctaria'rie; d�'bàn·
r::ada, crnieá&,por'tolla '2 PGlJllla.
�io blu.�enaiÍclise"'ém tel'lÍlos
mllis "desfnm'aveis,
.. '

4.° � A;' él6içãl' ';sccreta"= se. ve­

:r1JicaH C(t'nt 'ettos �(lS8ei'r�1i t se·

r!� fáéilQlêitte anUlíula.
.

" 5":_ A UnN:, alertada; COmpll

. �;���i�:;:�i�. .'

.,.' 'Pôr �stts lnQtivos érá.Jógico· slÍ·:

"·�k,���;.:��ad3 a;'PsD., enn.·

""".";'"

�---

Diretor Respnnsável; ACHILL�S BALSIN:f� Dírt. de Redação e Gerente: ISRAEL J. COSTA.
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.....� OBa' ,MINHA GENTE ! �.
�. . " ". ... ...•.. �
.". Em au!têntica primeira mio. eS')l
,.,,')títmi)i( publiC!al1dn flaçantes alnsi.!(

�vós':a ehega�� dos Cam�.s dO� :

Mrmílo. 1101 ,CIdade mar�l\'tl1tosa. ..'

. � Ct?an:' fI!ltamo� . fixúlt�ndo de�

.... /{alegna: em; ter. pooldn llies apre'i I

"!llt1;1tár �. ilustraçi�, num c!ipaço'V j
�'d� témpn record·. •

)}
.

í( '. E assim/é' que trabalhamos a.f(
�

'. �ql!i neste j�r�aL. Sempre procu.,,? !
11'ando apresentar {} melhor, sem. �

�duvida. . �
· )l OS nossos 'ésforço,s, pm'em, sã0tl
((cl)Jnpensádns; com a _enorme tire«.))
�Ia�ã() que �ste joniai vem tendt),�
�!le!1lana iii semana. '

V ,E' �ão i �.ara mCnlJs .... Ai es.�
)\tá a prova! i\.
'f . isrld_ costa '

'V
���'�'���'�

�
..

_.
.

.

viveu, sem dúvida algum;;! um .;eu< imlÍs, glr'riosos (lí<lS feslivl1S. corno até en·

Üo não se,:téiP:sirou. A alma do seu pO\'o>vihrn;;.!litenStUl1f!,nte, llOn;eriageanc!f} O� C;;ppeôes do l\>lun

do, nós, os brasileiros! As'artedas da dd�dü g:lnll:n:HI1l \lnl colorido difer�iile: {'(}m (I {l('sfile monstro.

culmínanrlo com varios {lisettr;;os alu�ivo�':�(j feiio. F,>i, verdarlcLr alllcl'lt(\.· qma <'r",ll;Ó�(, t\ que �('.

presenci.ou'lia' pela tarde de quarta feira, ti!tim�'. O Úa-gl:linte. atesta que dírm'HllO&.·
.�
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Como tudo pa:i:a ,nós é ru·

tel:mI, llà�. J'.aCilê.J110S•..portan­
. to; em J)l'estar, desta ;;:o-luna

nossa homenagem aos Campc
ões do :Mundo,

O�undO ..
inteiro teve <Lue se

clU'Var dIante do melhor ruo

'tenói tlo (univêrso: o do Brasil!

'E, i1unca, 'em tempo algum, o !lO,

me. p.átrio esteve tão ()m evidên·

da, ria boca dé todos os povos fIo
.

IllÍIndo. em manchetes de quáze
rodos':�os órgãos .de imllrensa do

••

,
• >

j}l'ante turbilhão de mote. gnu;a e

beleza, !)Ql'qüe n futclwI nadem:ll

era todo' um . c5pêtácul(}· agrad.i\·
yeI para: os (;lhlls é belo lHlf:l ')S

os sentimclltos de 1105 outros, .'lue .

I .

T:ll\'(';z .mp.ir:" se

I to, por um m!ltiwl

I,' {.,mül. alq_;l·in. ,

. J.;ágTimas do' desahafo do mal·

I fta.:l'laldclll) t.o19:c"OOI;1··] �co·�.r�l.ohr'l:f'·.,a�I()e c�.nI••�clllsl:.

('!:oram,}s de' ah'gria ·dunmtc. fi �
.

.; _', <...

desenrolar (TI, 10das as ·porfi<1S. I' vassado f!{' alegTia de uma :\le·
I :. gr;a (rUe ;ó nós, l:udcmos I.:onrc,

I "

. I ber·lJle o wrda(leiro significado .

I
Se o� :Cofr�s D.a. Pri!". I' E II BrasiF- inteiro CIHUClllO·

feitura tossem
"

rllu (I grande fcito," Aqui CIU

1: .•.. 131ull1cn3u, llUllC,) "'imos :lS suas

t.xannnados 1[\ " li< artérias tão em festa, C01110 no

Já ó publko lia cidade 'lUe

se os cofres da Prefeitura fos,

.mivcrso c programas radíofilli­

cos, como neste fabuloso ano de

1958, mês de Junho! An(l. da Vi·

tór1à.
. : A,dmiraçâo e óIllares \respei�!l'
so� : conseguimos grangear, CQilt

..& .p�s c' cabc��s de jogadores
que, � tint.em �ram a(llllir:ados"
hok

.

são
'

.. idob.trados COiRO auteri·

tic�s lieroii) (lc·uma jornada h{�·

rôica e sobretudo·· fenomenaL

Os. l}oyos da §u,éeia. tavC1., em

época alguma tiveram a oportu·
nidade de: assistir espetacu]os de

l'ài-a. grandtiza� '. (:01')](1'
.

os (1IU' (;

l;cratclj brasi�irn Uws prOjlorciu.
nOlk, num nitel1\!ínáveJ (' dcslinn·

Simplesmente tiremos o cha­

péu, !)eln procurar ,palavras
t1Ue (xprimam o entusiasmo

inde-S&itiveI, o júhilo inefável,

(} qrgulho incomensurável, de

que está possukla: toda a tor­

cida - que anima todos. os
. brasileiros. Tiremos o· <:ha­

pétt DOS Campeões lVI�nqia!s
.de Futeból __,. e que 110ssa a

muda l'�;Yereneia traduzir (}

.tanto que'sentimos é que, por
1<. �. 1 l"'.

k

.. ser • .an,:I),'ma. prn

em.
o" .ex· "

: pressar.· .' :
�*** •••• ��� •••• �••�.***.

1- }�leljJQrá"eI 29 de Junho {� dia Z

'.
de julho, ({uandll o lHIYO desceu
as ruas, para comemorar num

!lesfile mOllstro. como íoi a pAs·
SEATA DA VITóRIA. O seu po·

" vo nunca csh�ve' ião alegre, tão

satisfeito, (', tàlvez nunca em ou·

tros tempos déi:l:ou o aconehcgo
du SCÍ!f J<lr, para "ir para as ruas,

de ((llahltWr manE'ira, süu!lIl'S e

lIa!':! cumita .e apalhaçad:mW.IIÜ',

examinados na ulthlmSe,ill

terça feitil, sómcnü! duas irn�­

gulari(iadcs serimll Cllt'Ontra­

das: dois. vales dos. \'ereado·

rcs Pedro Zimermaun e AI·

fonso· 'OIh'cira, :mlbos da ban­
('ada dii I'SU,. os quais ainda
não jllstifÍ!'arllm }>él'an(e (I 'f(..

sOlÍrcil'o as despesas I"CSjlcctí.
vas. (�Im irollia., ,

I
I
I
!
I (Conclui na 2a. IHtgíl1a)

P
.

Iancolia acabrunhadora que rta­
arahéns a êsse pugilo de ziamos cstamJl!lltda em nossos sem.

bravos, que em terras distantes, blanWs desde. o tropêço azarado
souberam honrar com' amor e ge- de 19íiU. i

.

nerosidade a SU:l Ptría! Ao .meio,dW.misolarado ele do.
Como nos homéricos feitos, 110S 1'05, desde os .maís duros e petri.

lances épicos defnmtàndo'se com mingo tl'aDSa,Úl" todns os brasiléi.,
aguerridos tadversários, o "cobra ficados, lias euas ou nos. �;.
negra" Didi, o "sarrafo humano" viveram o lnaior drama �:\.
Orlando, o "®ll1onio negro" Pelé, vel na vida; esportiva, Desd., '!\I�l�
e ontros tantos valentes rapazes, manhã era

.

.aquêle convuldlUJa.t'
ombrearam com Ulisses cru saga- de nervos e de músculos. E aqtiê,
cidade e astúcia, com os Ajax em Ies instantes de espeetativa

. :qJte�
destemídez e bravura, (:01l1 Aqui. medearam eDtre o Hino Nacio.lull
Ies em' ímpeto e beJicosidade!... e o trilar do Infeío (la pelêja,. se.
i\. l'á1ria reconhecida preparou melharam os mOllimtos de, híde.

grandes festas aos Jlerôis nacío- cisão e ansiedade que precedem
nais que lÍí na longínqua Suécia a um grito;. de gúclTa. e. era .co·

foram arrebatar êsse magnífico mo se .em causa estivesse I) ·pr6·
triunfo fias .eores verde \� ama- prio destino da Pátria! Naqnêle
rela, Ímpondo-se ao adestrado au, breve <;iIêncio parecia .ouvir�r;e ;r;

tagol1ista, pela fibra, pcla raça e bullli'l surda de .. máquina!> aterra·

pela (liscip1ina!

t
doras e o rdinir jnte:miten{� d�

Peni!ancce ,aimlã:l. atlllosi'éra' aprestos. bfli<!os, ttudn presttls li

.�;Ile,
�

�l}tusia�m�,t qt� �f. pr��g�}\,f. *rande. a�l�#t.�!(:'> .'

� .. , ....•.•. .

.

. 'pelõs· (jifadrailtes {1It�:'5{;f'íl.,jtp,!h1.(J. ". Qua�l4tJ.;�'lW qllUltot .ll\1nlU:o �� ,

por >(!ssa maraviHws:i eOllqüÍsta ,;ltt�,:ii adversárib assinaIpu
de pômposo títulu de "CamJl,:-ão ' J!iimeir(l tento da :.(!onte�a, !)

I\Jnmlial de l''llt{,hoI''; nesta fei- sanguel de sess�nta nlil�qis dé

ta. sat'udimos Ih� nós aquela me· 1 >' (Collclui' na 2,a. pa�).�,

..., -+ .y. lf." � � '!l- +. ,,- �
.

.,.� -. � .. � :" :,c � )f:. � *' * * "'t .:: 'li: )( � k * � * � _- :.._ . ..y; .,.. � * '* 1:" ti 'ti"';; )t .tt � � ;.:

� �

o GRANDE P :00,'·· ·!·IU•• �
*
>I-
li-

"
.j,
'"

Para (:()llhecímCl�to dos nossos !eit{lreS'e llal"il que. apór;.
;) l{'itllra, pasmelll tambem, damos umà relação dos títulos que
o Brasil conseguiu" obter nos esportes: �Campeã(l su]amerii:a­
no de bola ao cesto masculino e feluinino; .Campeão sulállleri.
cano de natação feminiuo c ma seulillo; . Campeã� sulamencano
masculino c. feminino de atletismo;. Cam}leãó .sularriericanli .

dI?
voleibol masculino' e reminin;o Campeão sulainf:"ricano' femini·
no e maseulino de lcnis <le mCsa: Campclão sulamericano de

polo ;i(!uatico;; por fim, CAPEAO l\ftTNDli\L DE FUTEBOL,
.

t' o grand{� paradoxo: a Argentina é a Campeã snlamel'icana

de futebol. Ora, vejam só ...

Saudados Vivamente ,Pelo,s Ca!!
I riocas Os Campeões DoMp_1

"n eH'TU du Cm{ltf (1,; Bombeiro;; qUE: O'i !'ollrlll:âria atran's da d·

tl lItl e, \)� j(}�adOrt5 f;ilmar. Pt'j", Orbnrl.) f< Zit.. ôlcenam pata 11

mnltidiíü (!Ih' os tlfllaullii\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(Continuação da ultima pág.)
média, telefonou para a Reparti­
ção dizendo que era seu desejo
que ainda naquela hora se fizesse

a verificação para desmascarar

de imediato a urdidura pessedis­
ta. Mas como, se tratava de uma

, hipótese apenas e estava claro
"

que com hipótese não se justifi­
cam feios atos como os que se

pl'aticarrm, sentiu-se a' necessida­

de de mistificar um pouco, foi, eu­

.tão que o Líder Oposísionísta,
desandou a falar "ab hic et ab

hoc", f:\la!ndo até mal da Cons­

, trumag, que nada tinha a 'Ver

,com o caso. Alegou ainda que,

'não.houyera oportunidade a' que
a Oposição se manifestasse, nem

antes nem depois" para justificar
o precinitado ato. Essa é verda­

deiramente de cabo de esquadra.
Enfim, :1 verdade é só uma e es­

ta é clara. O gesto dos Vereado­

res do PSD e PIB foi tão feio,
Ião derrotista e negativo que to­

da místífícação e artifício' resul­

taram }impotenteE para desfazer

a vergonheira perpetrada contra

a própria honra de Blunrenau, E

mais, a Imprensa não se colocou

contra a Câmara, distinga-se 'bem,
ela se colocou contra os que, co­

mo crianças gríandes, :f-oram pi­
lhados em contradição,

.

DEDO $E CONHECE
O 'GIGANTE!

,.�
. NUM CONTINUO"" SERVI ÇO DE .ms. E VOLTA, OS

VEICULaS DA NOTAVEL FROTA DA l'RANSI'OR'·
, "'IADOitA �I�YER, LIGAt"l1 BLUMENAU COM

_GRANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS,

os

EVI-

,

" DENCIANDO' SOBREMOD O A EFICIENCIA E PRES·

,

'TESA EM SEUS TRANSPOR.TES DE CARGAS E EN­

COMENDAS.

�114 ,',.

. ,..
' Transportadora

At"r,avessado .na gar.... t d d" ..an a, o ca a brasíleíro,
desde 1mm. o grito da, vitória ,e e dê Campeões
tão amarga e terrivehnent� nos havia roubado
futebol;

,D,emos a nossa nota
'

..

mos maiores
.

exp�iências. e

1958.
'

'

,Vencemos! e vencemos galliar­
damente esta ".J'ules Rimei", não

pela ,coojuntura de termos sido.

os. Campeões do Mundo, meta

a'Ímgidar porque tudo. deu certo,
emas porque igualmente se cons­

tituiu numa verdade ir:::cfutável,
porque, foi ainda, na verdade,
uma sagí:ação de MeniCa, orga­

nização e ,disciplina, produto de

um trahaJlio honesto, profícuo e

excepción:almcnte' grandioso em

sentido mOl�al e espiritual de di-
-

:l'Ígent-es .

e didgidos.
Os êrros do. passado íor;m' bem

pesado.s para que não. influissem
,nas

.

normas, do' ,presente, e nós

que a'Lraves dêste semanário. nun­

ca deixámo.-nos' domin�r' peio cc­

tieismo da:, 'viL'Ória, .mas 'também
não nos rléixamos' dominar pela
.certeza na campanha dós brasi­
leiros., NQ5. qu�, fomos ;precavi­
dos,

.

tellUO em Cl}lÍta os caprichos
do ,futebol; estaulOS. a

.

cava'leiro.
Hoje o BrásiI 'é um llome pro­

clamado :pelo esporte em todo o ii

mundo; 'Quwn mais �eria: capaz
d� tOl'ilar. tão imepso,. tão louva­

d,u, tão conheddo o. nome' de no.s'

, 88: pátria' lá. fóra? , Que;U seilão
Um AdhemM' F. da<SHva., senão
uma Maria" K Bueno, senão· os
decmtlMios' Camp€-ões M�diais de

Ji'utebol de 1958? Enfim'·,"'·
..

Q,uem
,senão. o espOrte?

"

Já há 28 anos atrai à títÚlo de

C-ampeões Mundiais impregnava
os '110550s sonhos, culminando eil­

tretaill'ID emn", a penfazeja <,oncte­

tízação dá· maio!' lImbição espor­

tiva d,e'nossa! tGl'.l'a.

,Tudu para:\.s cores ela CBD

prognostiçava lLIDf.' c-ampanha fa­

.v,*:ivel nej\\ta VI "Jules JÜmt't".
., :a 'e;empl;<> dos tít.ulos cftl�quista-

estava ainda,
Mundiais que

o capricho du

nu Camp. :\'IundtaI de 1954, acumula­
eis-nos diante do 'Camp. J\fundial de

dos pelos eSllortes amadores no

decorrer do ;presente ano_

Como os' Gor,dos em geral nos

trazem alegria ,(Rei l\'Io.mo, Pa-

Iprovando o ....
(Continuação dH La ,página,)

xoU' de estar á' disposição de qual­
quer vereador que o quizessc' exa­
minar. O argumento era apenas

para impressionar os incautos e

tÍjustificar" uma atitude anterior
,

indefensavcl.

A Camara i\'IUi.tici�al tomou a

.u,nica atitude certil: ant.rou a e­

leição antei-ior" de flagrante e

gl'osseira irregularidade, 'c realisou
nova eleição, realmente secreta

conforme o Regimen.to 'Interno:
cm que foi aprovado o ReIatorio

,do, Prefeito, de: ac'ordo COlll o

}lareCer insuspeito tIa Comissão de

Fímmças que já. o llavja apl'ol'�do
a!lÓS minucioso estildo. '

'

Agora senhores vei-eádol'es do
PSD. que toda a palllaçada está

ternlinada, que II IlftiúiCipio voltou
á posse dos trm:tá��rit�Iilões de

áut,�iros'.necessaríos.c,k·coutinuhla
M dás O'lmts pubiiéas; que o Pre­
feito, Buséh Junior foi redimido,
peçam qU'aIquer� Comissão de In­

querito para averiguar qualquer a­

normalidade, pois os cofres da

�refejtura continuam sempre à

vossa disposição. Caso contrari!l,
�á a propdá- lJDN. que, em'
nome do' Prereito� irá solicita-Ia, a·
fim de mostrar' á população blume

nauense, mais uma vêz, _que o

PSD. procurou apenas mascarar e

deSl:ulpar Íngenuamt'+nte, a sua

lrreslJOllsabilid:\lle e asna tl'!lieãü,
a Blumenau.

Mayer

pai Noel), Vicente Feola (o gor­

do) também nos proporcionou
uma das mais gratas alegrias.
Quando da vitória, muitos dos

brasileiros, não \escondendo as

alegrias que lhes ia n'alma, exte­
riorizaram seu content2:mcnto

após a conquista glo.riosa, com lá-

grimas, Iyivas, etc. Outros, não

menos satisfeitos::. Ol'gulhosos,
possuídos d'a mesma alegria, sen­

t.iram na alma o calor e ao mes­

mo tempo, olívio. de uma grande
vitória, tão proiund"mente quan­

to aos primeiro:;,.
Alto. e, vibrante saiu portanto

o titulo de Campeões do Mundo

em Futebol, que estaiva atravcs'
sado em nóssa garganta após a

nossa tnemorável eonquista. Con·

quista esta, de uma maneira in-e­

narrável e ,de lHtla superioridade
incontestk e em ,cuja vibração
sentimos ,profundamente o orgu­
lho de sermos brasileiros. Salve

portanto. a delegação que con­

quistou para nós e para êles o

cobiçado título. de CAMPEÕES
DO MUNDO.

,O. Hoffmann

PEÇAS. FORD (l,F;GI'l'IMAS)
['ASA DO Ai\U,:ttlCANO 8.1\.

I
I

Blmncnau Comemorou . . .

(Continuação da La página.)
dlOrando ou cantande, eomeme­

rar a vitória 'que ímnos em 110SS0

espírito uma vontade louca de

dar vazão, a qualquer custo, aos

nossos mais altos sentimentos de'

alegria. Nem mesmo o carnaval

ponde predominar com tanta eu­

foria como agora se verificou. Se

o blumenauense; nunca se ínteres­

sou tanto em vir as ruas para se

rasgar de alegria, desta feita,
um poder màis alto fez com que

� unissem e, do intimo do seu

coração, desabafasse uma duvida

1 c uma injustiça que vinlla desde

,

'

1950. Pnrt'aníó, q'ue cesse tO{la

musica que a,antiga musa canta,
!J01'(lue uma :v6z mais alta se

levanta! - E,. VIVA OS CAM·

PEõES DO MUNDO!

Brasil ! Brasil I •.•
brasileiros se lhe enregelava nas

possantes "eías. para, só de}Jois
do goal (le empate de Vavá, vol­

(ar a circulàr regularmente nas

vÍgorosas artérias.' Jamais se viu

tal congraçamento idealístico, ja­
ll\ais ss prese�dou tal unànimi­

dade de sentimentos, naquele
afluxo c refluxo de emoções, ao

sabor das alternativas du placard
e da peleja. E o!: sofrimentos da

iniensa torcida se dissiparam,
(IUando, au dcsfêcho da luta, ao

assÍnalar o tlemonio Pelé seu ful­

minante tento, os meSmos scs­

sellta milhões de brasileiros, se·le·

vantaram 't;:; abriram seus llulmões

o Itajai-Içú e as suas Cheias
Josmar 'Marques

(Segundo de uma série de arti­

gos)
Passam as horas, os: dias e os

anos. Estamos em novembro de

1855., Ano' da segunda, enchente
da histórla de nossa cidade. Mui­

to pouco sabemos dos reais a­

eontecímentos. Não é, porem difl­
cil imaginar a segunda cheia. dr,

Blumenau em carta escrita a ai·

guem descreveu os acontecimen­

tos de forma dramatíca e muí­

tíssímo triste. Os pl'ejuir-os ul­

trapassaram oitenta contos de reis.

A destruição foi maior do que a

primeira. Muito havia até aqueles
dias progredida a Vila.. Correm

os anos. No calendário temos no­

vembro de 1863. Novas chuvas,

frio e outra enchente. A

'história torna a se repetir. Com­

pleta um novo. ciclo e eis outra

enchente e novos e maiores pre­

juizos. 1864 - Quarta enchente,

repetem-se os prejuízos anterio­

res e mais outros. Setembro de

1880. Chove, chove e chove. As

aguas do rio transbordam. No

seu crescer ,promovem nova inun­

dação. Alagam tudo e mal permi­
tem aos at.injido� salvar a vida;

Pala'Y-ras não descrevem a fUiria

das agu..s. Vidas e hens mate­

riais se perdem Deste verdadeiro

mar. Casas inteiras passam ao

sabor do Itajaí-açú. Aním�s são

tragados pelas águas impiédosas.
E' noite e os colonos aguardam
ansiosos o clarear do dia. Ao rom

per da aurcra ínícíarão os traba­

lhos de sailV:i1Jmento, Finalmente
,

o dia acorda e- diante deste ter­

ri�l quadro d� um diluvin, a e-

regando sobre 3' Vila. Iniciam e

pmssegnem. no transporte de pes­
soas recolhendo-as as �ejas ca­

tolíca e protestante, O ,pa,(We Ja­

.cobs e o pastor Sandrewski, ['e­

colhem inúmeras ;pess{}as que
'.e.stão a lotar as colinas das du-

as igrejas. o. espetaeuío que

se observa é desanímador , A to­

da ródlll há lUlli ,que de desespero.
Crianças friorentas matraqueiam
os dentes. A umidade côrta os

corpos enregelados e sema nús ,

Poucos conseguiram salvar algo de

seu. Os objetos retirados das a­

guas são amontoados na maíor

desordem. Mais tarde alguns mo­

ços constroem, uma cozínha e' a­

cendem o fogo_ Em patetieo des­

me navegam moveis, ...porsas, ja­
nelas e anímaís. A todo vapor Q

"Progresso" mal vence a furia da

correnteza. Assinalando o' cami­

nho li seguir vemos as cópias das

mais altas arvores. Pinalmente

passado um dia: as aguas estacio­

fiam e íniciam (} vazante. Cor­

rendo lentamente os olhos cons­

Latamos os enormes prejuâzos. A

diel5truiçãQ é quase totaL Tudo

I demólído, ínuülizado e coberto por

negra lllma., o.m:e pessoas morre­

ram neste cataelisma.

Após a tempestade surge a cal­

maria. '. Os ,trabalhos de .recons­

tração são miciados em ritmo ef­

brâl , Países, da Europa e o &,0.­

vemo enviam SOCOl'TOS. .Formam

uma' comissão presidida pelo en­

genheíro Joaquim Rodrigues An­

tunes. Os ,trabalho.s de reconstru

trueão são Iníeíados em ritmo Ie­

FinaJmEmte em lIID2 .enccrram"se

os irabaltlos � Vt;rifieado,5 os gas­
tos eonstatou-se a fabulosa im­

poo:t.a;nda dt>. 327.1'62 contos d'e'

x-éis_
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fUGIS MISTERIOSAS VEM SE' 5 � B

l'a .da scmuua transata, oito mal·

feitores conseguiram serrar 'uma

grade de ferro, para depois por

sebo 'nas canc!;ls. Segundo (I

mesmo jornal, tem sido infrutífe·

ras, a�é agora, as deligencias nu

scnti(lo Ele capturar os rapazes que,

nestas alturas, devem. andar s.ol·

tos livremente, em qualquer cida·

de barriga.verde.
Ficamos' abisma(lns, CUn10 tau­

tàs
.

fugas ten.ham se verificado,

sem que as autm'i(lades tomem

providencias no sentido de evi­

tar que tal aconteça.

Alguma coisa deve existir por

detráz .1c tudo isso. E; durma·se,

pois, com unI barulho desses. - .

moção nos
' estarrece. O vapor

-------'�-----------------------_
.. --_._,

Tecelagem 'União S.
RUA AMAZONAS _ GARCIA N. 1��5/31 - TELEFONE N. 1165 - END. 'l'ELEGRAFlCO:

"UNIAO" _ CAIXA POSTAL N. l.� - BLUMENAU - SANTA CATARINA
'

FABRIOA DE TECIDOS DE ALGODAO EM GERAL

IS S P E C I A L I DA D E.� E:U - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA­

NOS DE cOPA - GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - CO":'CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL _ ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR.

TIMENTO _ ALGODÃO CRU, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

E CAMISAS, EM INÚMERAS PADRONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO - ETC.

,

C O N F E C ç A O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

CAVALHEIROS �_ ARTIGOS SEM GOMA --'- CORES FIRMES - TINTURARIA PRóPRIA - VENDAS

1'01(. A'l�AC'AnO E VARr,;,jO, CCih1 LOJA A JWA MvfAZONAS, N. J:){Jfl.

"Progresso" apita trístemeuíe e

seus tripulantes o eonduzem na-

Â.

zeiros, ii. granel. Não duraram nenl.._

siquer um mês naquda cnllforta-

"cI pensão.
Fat(} esse explorado pela revis-

ta, O CRUZEIRO, o desfecho do

caso, por certo, nãú teve boa re·

percussão para o 110SS0 lado. San ..

ta Catarina já é conhecida como'

terra amiga dos trausgJ:cssores da

lei.
Consoante publica I) jornal "O

POPULAR", de Itajaí, quarta fei-

para gTitarem em delírio: Vh'a o

Brasil! Vitória (Ie 5 x 2!A Copa
é Nossa! f

Escreveu HUGO LOCATELLI
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.Sr, Domingos Pereira de Sou- Sr. Arnaldo Jacinto;
Sr. .Delfino Mígueis..
DIA 10:

za;
Sra. Helena 8. Wurerleh,

posa do 5:1'. Paulo WilleriCí.l'
.Sr, R,Ibens Silveira de

rias.

D.IA 7:
.. Sr ..... iI'erbe1'1 Jorge Fabian;
Sra. Lea Sehmídt Leal, esposa

do sr. Lerdo. Leal;
.

_

81'1:a. Maria de Lourdes Arca­
.ri, residente em Itatjai.
DIA 8:

·

Sr. Frederico Ki'lian;
· Sr. Edíe Campos;
· Srta. A!veli.a1a Hanemana;
DIA 9:

Sr. Hemani Santos;

Sra. Amé�a Melo Rebelo, es­

'Posa do sr. Idelmiro Rebelo, re­

residente em Itajaí;
Sra. Leda Busch Coelho, es-

do sr. Jose Sam�aio Coe-

,:;.L"a� AdBl1a de ··.Olí.v�ej_;ra, �.��"

posa do sr. Luiz Oliveira.
DIA. 11:

Srta. Iolanda Pinheiro.

DIA 12:

Odilon Castro.

SALAJ)A: l\Ui'l-tOSA -,­

se bem 3 pés de alface paulista
escolhendo-se as. folhas mais bran­
.cas, Prepara-se o seguinte .molho:
bate-se- bem meia xícara' de azei­
te doce com 3 colheres de. sopa
de creme cru, tempera-se:
caldo de limão, sal e pimenta do
i'eino. Arruma-se no centro do
prato a alface, põem-se .ern volta

beterrabas alternadas
com . rodelas de tomates. Cobre-se

com o molho e 'peneiram-se por
cÍI11a 3 gemas cozidas.
PUDIM DE Si(TATAS C{J�

passa-se no espremedor. Junta-se

meia xícara de leite, uma colher

de, sopa bem cheia de manteiga,
2 de queijo ralado, urna colher de

_3!há de açucar e rioís ovos bátidos..
Mistura-se tudo milito bem. Uno.
ta'-se de manteiga. uma forma alta

põe�se no funuo llJna camada' es·

pessaAe purê de. batata, por cima
urna de ".petít-poi.s", uma de ee·

nôuras cozidas" p�ssadas na mano

tt:iiga (cortadas em bolinhas)
.

e

,aca:ba·s� de ,encher com o purê.
Lev�:�e ao fbrn� regular. Vira-se
num pl"a'io' enfeitado com alfáce
e cobre·se com LlI11 m.o1110 espesso
de ·toniates, engrossado com quei-
jo ralado.

Sábado últhilo, nossa cidade es­

teve de festas, pelos seus qua.·
tro cantos, com muitus Bailes,
rquniões, etc. ..,W't!!f;

Além da festa junina, que foi
efetivada lio. campo dó Olímpico
C; COJllO. das vezes anteriores; foi .�

muitu COllcol'rida� Í} Professor
Trínda{le tallibélll fez realizar o'
�eu anunciado "revelioll" para
proclamação de sua· magestade.
Depois de uma disputa renltiíla,

sagrou-se 'vitoriosa Q :'simpátka
senhorita Nanci Komadt, cuja
f:otoa muto .bem lhe caberá, pe·
los seus dotes d'l. beldade, 5in11>a-

da a festa
de.

Enqu3nttl . qüc,
prenúncio Ilil. grande festa
f"i!ava 1Ja1'a·.
Brasil a. dar
{Ustante e. paí!i' europeu, onde fo:
mos buscar ,a" tOPA DO l\'IUNDO,
qu�rta feir�!. à lloite, RUY REI
hrhulou os associmlos do. ')\'lilr<lbá
c Ipil'anga, com um baile de se

......
Aliás, c baile em allréço, foi

11m capitulO.: a mais nessa ::"fabu·
losa" Copa,' Jul'l Rbnet, pois foi

!'lH lllllJlCll-agem ao sucesso
..

notá·
vel dos llUSSOS }latrícios elii }J.la.

. '.'
.

. f
�as di8tantes. .

.

De festas" tàmbém,
.

as artérias .l�hnnf:'naúsenses, CÓUl
!t apinhado de pessoas que se es·

lendcralTI Pflas' ruas e cf!Jçadas,
;j CQlllemo�a�:a vitõría maiuséu·
la 110s hrasileiros. Itoucanmi
cuiem; e tambórins, 'em forma de
latas veIlias•. i\té os. l)�s�os.· anú:
gos advogadoS Luiz Stots e João

de Borba," inclusive () Prefeito,
Busch Jor,,' constituirlUit' e)11 mo·

. tivo de al�gria e �onteil(altlento';
vibrando com I) fe�to do IhasiL

Simpático gesto eSI)ortívo do

Simpático prefeito,'· qlie .. foi' às
ruas para comemorar a vitÓria do

Brasil, desfiland(} .com o 'povo,
essa

.

camada pOllUlar onde Busch
. JOl'•. é' tãa benquisto ti- admÍl'3tlt!;
:Bravos, senJiores. Bravos! K...Vi.

va (t Brasii!!! A COPA E' NOSSA.. ,

Santos OU
Porto Alegre

de; Gra�a
comprando na úP'l'ICA .DEUSI você receberá um cupon nume­
rado que lhe dará Ó-' direito de participar neste concurso!

OUÇA TODAS 'AS 6a. FEIRAS NA DIFUSOR;!\. 'AS 20
HORAS, SESS)\O DAS OITO'E PARTICIPE DESTE SENSA·
CIONAL CONCmlSO

Mais uma oférta da óTICA ImUSl - Rua 15 de Nov. 1316
O CAMINHO CERTO NA BOA VISÃO
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, (*psíêiitiÂtiSE E HIGiiNE.*M�ÊNTiL**]I Partindo dos Estados Unidos", dós da Hegíene Mental, para a,' ;
1 : a {!(Hn�:_lnha pela Higiene Men- ·Ife.lieidiide ..da hom.em e prura a"

... tal, 50 encontrou eco no mundo harmonía da, sociedade. ; .

" civilizado, cêrca de 10 anos após,,;' Pelos seus intentos, verifica-se ;
k pela intervenção f.ranCêsa, que que as futuras civílízações depeno :
; conseguiu despertar no mundo derão qualitativa e quantitativa..�

; intetíro
.

o ínterêsse pela necessí- .mente da aplicação da Higiene :
" dade pl'ofHática, contra a doença' Mental, sobretudo na infâneia:... ;
; mental. Bem cêdo êste eco foi O terreno em que se move a :
; ouvido no Brasil, onde Gustavo Higiene Mental está eheío, mais •

: Rierlel conseguiu reunir um bloco do que outros, de preconceitos :
" de psiquiatras e de Iilantropos.. milenários e de fórmUlas mágicas •

; para .Iutarem nesta campanha que llrimitivas, paira cujo combate as
+

� criou também a nossa Liga Bra- armas da Psícanalíse são preciosas
; .

síleira rle Higiene Mental, so- e indispensáveis;
.. brevívente, entusiasta e profícua, :
'�. i1tualmente presidida pelo sábio As atividades da Higiene Men- .,

..

; Mestre P-rofessor Henrique Roxo. tal nã odevem ser contidas no"
.. A Higiene Mental tornou-se exdusivo âmbito .da Medicina .e •

i( tuna Glencia qU() procura' fortifi� necessitam' 4�· çoncu.rso e d:a- eolá.. ;,
: cal' e proteger a .saúde me!l1tal>tcn boração imprescindív.el . da Psi· "

: do pois por objetivo, prestar' {} colügia � indicando o . funciona, ..

"

: iudivÍ{luo normal das psieo.patÍa-s, llpl.sCJ.nqtuol'n,tn.rOl.rawal ..d'�V'l,Pd�in:'Ull'a·s:.�mdoO'· �as ;,. assim como ae>. predisposto e ao' '" ",' .... '" ••
_
.._

; anormal, conservando' o equilíbrio doenças mentais, da Pedagogia, �
: e melhoral1do 0., psiquismo. 'coimo'" 'Ciêneià' 'd:i{ Etl'tIcãçãof' 'da"c:'
: Sua. aceitatçãtJ _foi ,logo . com· Moral, da �gi.ca, da Sociologia,- "

* preendida e a extensão dos seus da Antropologia, mas, principal· �
: designios fêz ver ao mundo a im- l11ente dél! Mediciná e -soli'et�ld-o •

: periosa necessidNle' tios postula· da PSÍ<:análise.
. . \

li
'.«'��k •• r*.���.�.* •••••••••••• * ••••• **.� ••••••••

I TRATOS
...

a BOLA

f''''''''c''''''''''caNTINHO'''DE'''''POESII''''''''''�''''''
li

.

Graeíette Safmnn

ii Assim como o Inverno arranca as folhas das arvores, jogando- .

11 as mortas ao chão, também, '3 Vida nos vai despojando de ílu­

li sões e esperanças. Todavia, sempre restam motivos de satisfação,
H sempre há granues e pequenas. coisas tornando grata a existência,
11 E, . quando faltarem, não faltarãoaqueles motivos decorrentes da

11 felicidade flue levamos a outros corações mais ti:istes que o nosso .

H Há,. então, um regozijo Inte rinr como na paisagem hibernal,
;l a permanência do céu muito azul luminoso e belo.

H Maior flue o das geadas é o frio do egQi�o, gelando, .endu­
ii recendo o coração, de onde fogE m as alegrias qual as andoi'juhas
H fogem . do Inverno.
H Não importa, pois, a Vida raça devastação em nessa seara

':.•:::::::':.':'::,::.
lltlc sonhos e crenças, Lógn mais haverá. fest·a e calor no coração.

_11 O Inverno, com sua transitoriedade, é um exemplo: Logo maís

ii vão regressar as andorinhas, reverdecer os campus e reflnrir as

II rosas.

11 ... � o Vaziu de llOje vai de neve se enfIural' de azul, e esta-

[1 rãs erguendo um novo castelo, (' snnhaudo um novo sonho.

H ENVIUVOU AN'l'ES DE 'l'IER O PREl<'EITO l'UXOU O

11 MARIDO
H Grete Dirten, de 36. auos (te

11 idade, foi condenada a um ano e

li meio de prisão, per ter telefona-

11 do à lavanderia em 11UC trabalha- tória", pela conquista ua Copa do n
il va, dizendo que seu marido so- l\Iundo, fai a presença de Buseh H
H Irera um desastre de automovel. ,101'., Prefeito MUl1ici:pal, que foi II
!� Dias depois, apareceu 110 traba· as ruas para comemorar, puxan �i

H lho toda de prelo, alegando que elo a fila, com a Bandeira do Bra- \\
. H\) rnarklo morrera. As colegas de .il, sorridente e mesmo comcvído . H
l' trabalho organizaram uma coleta O Prefeito Busch Jor , deu, dcs· H
•

{' I ri sa forma, uma notável prova de lii: e socorreram srere em suas es· 1 ..

..

l' d seu ascentrado amor lll'lll nus;;o Hli llesas. Soube·se (epOlS que tu c

H não passou de. uma farsa c lIuC querido Bràsid. Sim �,eJlh"'·. '.' H

jj a moça nem siquer era. casada. .. Huscll! �I\lito bem!H

i:.::i::.:..1:.l:A:\EDOTA HISTO'RICA
..

.

'.

O lIi_nt,Ol: .�o�b�.iIl Jzch}.ra-sr.,uDl> dia no �ep "ateUer" para fazer lij;-� retrato d� um_a fidalga que não quería ser rec!}.l1h€cida, quando um

H ,:lu1ar ülgles foi vê-lo e insistiu para entrar.
.

11 Holbein mandou pedir desculpas por não poder recebê·lo: mas o

H fidalgo, sU1)Ql,do que a sua nobreza tudo lhe :permitia, quis entrar à
H forç,a. o pintor; dotado ce caráter violento atli'ou o teimoso escada
:: oiJ"ixo

.

n .. c. •

H Asustado, porém, eom ésse gesto, correu e lançou·se aos pés de

H Hf'I�rique Vl1r, contando-lhe o que se passara.

11 Pouco depois {) nob!'e ultrajado chegou.

. ;::.;,;:t:::::: .

-;- 1\íajef1.ade, disse éle, PC1;o justiça!
O !1l011:U'!!1L quis-llle !)rovar que não tinha razão. Como,'porém

!'idalgo se exaltasse, a�abou dizendo..llle:
_ Cale-se. '.!ale·se! a diferen (:a entre os düis é considerável d·ec

H O' :li:; � De Ecte camponlcs posso fazer cOlld·es como vós, mns de

!! s-=te condes como vós, não posso fazer- um pintor como Holbein ...

li OS INGLESES, SII\l ! AUTENTICO
n O P08EidoniQ e' ii mulher pas!:i<l Um avião em lllcl1H voo, os 11118· ii
�i rô,m oito dias Qm Londres. No re· sagiéims estão {lUaSe louros 1101' n
H gresso, da, em CGllVerSa cum aõ causa de um garottl iusl!portllve! n
11 amigas, mostra gl"Q,ude entusiasmo que mexe com um, puxa a manga 11
i1 a descrever sua viagem. ,lc out.l'Il, sobe 110 colo \{as SI!l!ho' ii
H Uma iJelas .perguntou-lhe com ar ras e dá gritos de clIsunlccer. Um HHum POll;:O ü:odsta: \'Cl'da(leiro inferno!

..

H E não tive:;te lá lificuldadec. Então, C0111 o lindo surriso imJ105' i:
iicom o :nglês que teu marido fala? lto pelo regulamento, a "llm;kss" H
li - Não - confessa ingenuan1cntc

IdO
ar (li?: 'ao Ímlescjavd: ii

lJ� boa da .senhori). - ,mas 0' - "Vai,-l1:eu lJ(m:cinl19, vai hri!!· li
:: �l1gle,ses e que tiveram, sabes! cal' lá fora, sim?. . ,:

. DESFILE!
A nota alta do "desfile d�

"UV4." ...

. Para fim de :?ouversa, Ilnstra-
mos ne:-;j ,\ rolul1:l, a Segunda l1.1ai"

Ilda l11uihcr ea!'l.rincl1se. Alisf; Ca

(fddor, a ��j.111pl."jjiet1 e ebh��ltH �?­
nhurita Iria ScllUllcr. fino orTl .

J\.l(,n1 de ser \i\11. "\11:';\,11;1)" i\�

garota. fi "luis·s·l cvir1eneil)u·�c nq

COH('ursn �·ealizé1do peh:;.; i\.=�!.lI:i;_!­

"ins, peJa sua maneir;] 'le {'ativaI'
'

.. nmizarle. calma con \'cr!,,;l(:�(l, :.,ti

'IHt1�S �orCl1as e !'(,lH'cll.l:'\<) j)nr :"'1

�j111p�iti.c(�. Terra dn �:"a,

Cj:I�·Hdor nlU1HlfJu para ('s�(' C,\nCIi�.·
..

"O lllua ,. ui e' rltJ" r,r' ·'U',�f.l··. ·".:.T.','"ra r:-:
>.

,ii �,,;,i 1;5•. :.
-".

:.

-.:: ;::;:;;:::;:::::;:::;; ;;;:::;:;;�:::::::::::::::;::��::; :-;::;; � :: :::::: ;:::::;::::;;;:; � ��:::;:;; �:: ;:;;:::;:::;: ; :;�:�;;;;;:::::::: ;.'

muito

Pelos melhores' [tl'er;OS, p3,l'U vuloriução imeilia;j:a, vendem·

:+ diVi'-r.qC;, lnl,es, ]ocu:llza;Üus à :!1l';} Jüinvil€' ._ (FunrJo.s;
Vila N{Jva - '.rra·tar no Eseritúúo da

SODEilIA - Rua Siío Paulo, fl:n - Fone 1189

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.� .MAYSA; vír��' lmanCbeÜ. nova�
111eltte na imp;reni�a de - tod'Q o'

.•.•. pais, por tel"J>�rdMo sua questão
com' a "boité" ca.riÓea ."'La Bohe-

.... me". E evitando u�a- .

ação de

â'Preensão de seu at�stado libera­

tório, a cantora se ·viu obrigada
a pagar. 100 nlil crui�e:í:ros, como

primeira prestação da quantia de

350 mil cruzeiros, rela11íva a uma

multa rcscísoría ée 'col�trato' exí­

gida pela "boite", onde' CUlTIp;riU
apenas a metade c.c .um contrato
(;e sxibicão de 25 noítés. Ú 1iéfen.
SOl' da (asa de diversões l�i o ado

vogado Raud Pimenta que' .notifi-
cou, antes de intentar a �çil\o .no

,Ministério do Trabalho, à Dlivisão
de Fiscaliza-ção cio M, T. L C" à
Rádio Mayrínk Veiga e cot nuni­

cou 'ao serviço d(� Censura do
irregu:f.r c·a cantora com a "boi-
te" "La Boheme". solícítande que
nenhum outro contrato fass<l' ré­

gístrado, antes dó pagamente , da

.:

<

••<."
..

"

I ,Iorque,
.

entre homens .de negó":j
.

e
'

".'
cios, que não' concebem 'li decisão \

'

\ A 1\'leb:� Goldw1n Mayer, aderin- de ROBERT· TÀ�Lo:it 'em que-
. do

.. ao Cin�ascõpe .preto e bran- rer se casar com Elisabeth ·}lúeI- I
I co, vem (te apresen�ar, com grano ler, a nova revelação dc Hollywo- I
de",sucesso� nas prmeípaís cidades' od. o mine VlU Ievando êste as- \

I do 'Brasil, um filmé. pouco CO" :�unto até que, .. bem, eu não vou I
\ nnecidO �lelos le!ltores ide;revill, tirar a

gra.ça
da hístóri.a, porque III tas especializadas ...•

em cinema e não quero que aconteça com vocês

Ij pouc� citado pelns críticos. O Cíne o que sempre acontece comig6: ir

['. Blumenau programou-o .para. ho- ao cinema, sabendo todo o enrêdo,

'1....
Je. seU.l.' 11m.

f

ta. Pl'olfl.··ganda. : " U.m..
'

tín-tin por tín-tin (como :dizelll
dos atores, pôrélln, por si. SÓ; é por 'ai), Em todo caso, posso dizer

, ! uma atração: ROBERT TAYLOR; que o filme é uma lição para .to-
.

que vive UJii apaix,t.nadá por .uma dos aqueles que pensam que °

jovem .de passado,"majs duvidoso verdadeiro

que> a honestidade' de certos poli- nas mulheres sérias. Ali, ia .me

.ticos;
.

Enfrenta: aineaças de per- esquecendo do nome da fita: OS

GRANDES DESTE MUNDO (fa·
vor não confundir êom o�jogado.
res do selecionado brasileirs,' 1101'· I
que, êstes, são maiores):

....
.

I
.

I
- *," * - .

l
. FRANKSINATRA, índíscu.ível- r;a" de imaginar-se urna, cena e

mente 11m grande ator dr.amáÜ; I vê·I�· ai.)àl:ec�r na tela: :Da .hístô- jco, estará de volta no filme O ria, eu gostei, por motivos: é ple­

IJOl\fE�í DO BUAÇO DE OURO, namente aceitável e ap-resenta um I
<Uma' história ,lmw1to -'boa, ,coil1 bom, desfecho. IIUlna artista ainda "melhor: KIM:

"

.'"

_NOVA,K. Novaké a namorada de

.'

Hoje, nào podnei diz

•.

er

..
riada

SO-\Sinatra:, que, por sd-a vez; é ca�a- bre os filmes i, serem exibidos

do com ELEAi�OR PARKER; 'e no decorrer desta semana, pois,
. viciado em ent�l"r,ecentes . .os ja� não consegui a programação dos

poneses, segundo U, receberam o Ónemas. Isto, ;po-rém, não impe·
:ritme cornos braç-os abertos (sem de que o espaço. reservado para
ti"'X!adilho) e, se para eles 6. iiI- mim, neste jornal. seja preenchi­
me ...é bom, pare. nós tambem ° do. Assunto, mesmo, não falta.

será, ottO' Preminger produziu e Mas como o espaço para esta

dírigiU! a fita, o que deixa antever secção é ,limitado o aI'ii�o que

mi:i trabalho seguro. Não vÍ' aiTl- rídige, baixando na "pele" ae SU-

'da 'o' filme, ma,,; ·conheço a his· SAN HAY\VARD, -cujo '�frontis­

t6ri�' e somimté não a contei,' pe- pício" foi publicario há duas edi- I

[o,s motivos 'c'itados maIs acuna. ções, e sairá novamente, para vo.[Tàd'avia, enfie ler um enrêdo , e 'Cês repararem bem a cara dela,

1
'Vel' o filme, há li: grande diferen- fiICará 'Para" '() próx�tnlo número. 'I

. -000--'

ANIVERSARIOS DE ARTISTAS

amor só' se encontra

'. der' o. emprêgo, de perder seu

prestígio, de perder, enfim, tudo,

Mas; ll() fim nãQ. perde nada .. ,

'

'0. dr!l1ua se desenrola em Nova

'

.. Chàrles Laughton 69 anós
OUvia doe Havilland, 42 anos .

Farley Granger," 33 anos

Dia 5:

Isa Miranda, 55 Imos

Dia 6:

\
[
i

I
I
I
I

Vamos à América"; "Os Misera- I
veis"," "O Grande Motim", Em!
1936, vcltou a Inglaterra, onde i
fez váríos filJ:nC13,., ;salienta:nd{)-se I';'Rembrandt". Inativo, no Cll1;€>lna, I

de 193$ até 1953, Charles

Laugh-I'ton reapareceu em "Papai é do

. Contra" _ Merece ldiCstaque espe­

cial, seu filme "O Corcunda de I
Not:re Dame", feito em 1935, e

I
que recentemente foi refilmado

I
,com knthony Quin 'vivendo () i
sineiro Quasimodo, que Laughton i
imortalizou '!la teJa

.. Ultimamente, i
tem se d.edicado a Direc;ão, tendo I

I seu primeiro filme como. Direto-r, 1
r .

Fj�ha ,biográfica: Nasceu em 10 aleançado' sucesse iíinier�adonal. I

I de
-Tulho de 1889. na! Inglaterra� Vocês. ��e lembram dele; foi aque-j'

Iniciou sua carreira artística em 1e fS!'ande filme com Robert MU­

i J928, uo"filme "Pi-ccadilly", ati;n., chum e Sheley Winüú's; O MEN­

I gindo o estrela(o em 1932, 'e.m SAGEIRO DOlDIABOi exi]:}jdo pe­

"Henrique, VIII"" ainda na sua lo Cine Busch no ano -passado.
ttl1T�' Dél!tal.

.

'Trmlsferiu-se Para Sua esposa é Elsa Lancaster" fac I
'HollywQod, estrel<l!lldo filmes co� mosa atriz, que contraceuou':com I

I mo "IdoIo Brancc."; com CarolI� êle em "Henrique VIII", o filme i

I' Loml:>àrd' (falecida nUJm desastre que l'he valeu o OSCAR da A- I
aviat6rioY,

.

"A· F�lia;���_�_��_�._: . __ . __ ._. J

Cathy O Donnel, 35 au{)s

Lj:lSlie Car.oTI, 26 anos

.Dia .2:
Dia 7:

'. Vittorio d'e Sica, 56 anos

Lil1é R&naud, 30 anos
Dia, -3:

Dia 9:

Susan Ca,bot, 31. anos
Bob Hoppe, 55 a.uos

Dia 10:

Foko Lulli, 46 anos
.

George Sand:ers, 52 anos

Dia 4: Thümaz Gome:., 55 anos

Ca!1'leton Cal'penter, 32 anos
Dia 12:

.Gina Lollobl'igida, 30 �os
..

Viviane Romance, 46 anos.' ·

... 1. Q€rorge Murphy, 55 anos Vera Ralston, 37 anos;

.' t\te�eão� ..···.Barbeiros
. 'Ciícma cspeeÍai1i:zada em �f.i:ação e. oons€�'tGS de ü'souras, navalhas

. é quf-lquel' tipO' e maroa d'e !::la'quinaS de .cortar cabe1c flpa:relhamento

ruoderr,i(}, com competentes tpcniicos, Sea.�iço 6al-an�IrliO e rerfeíto. Va-

� .Ó: -, /T
,

. multa rescisorla. Maysa tinha con­

trato de 500 mil' cruzeiros com

'''La Bohcme", obrigando-se a se

exibir alf durante um mês, ou

seja, num total de 25 noites, des­
contadas as folgas, Deste contra­

to, cumpriu pouco mais da me-

tade, solicitando depois sem avi­
FO prévio ou motivo justificado a

rescisão do mesmo. O advogado
Raul Pimenta depois de cornuni­
cac (} lato às autoridades, notifi­
cou à. Rádio Mayrink Veiga que
seda obriga'!:Ia a indenizar a "boi-

S/A PHILIPSjDb
j .

.

f'ROCURE.A LÂMPADA'iARGENTA NOS REVENDEDORES PHllIPS

LONG-PLAYI-NGS EM DESFILE' 'li .i t. " l' �'.
ONDE ESroU?

Com Ahnu' Ribeiro.

(LP de 12 .polegadas da COPACABANA, sêllO azul, CLP 11.023)

COTAÇÃO: ' \ � l M I,

Ouvindo novamente Almir RibeirO! só J10S ocorre esta vul·

garidade: "Que pena!" K
Era realmente uma bela voz' e um �tímo sujeito, A Copa·

cabana quando lançou seu pdm eiro ldí:�co 13.1uesenou � rapaz a

cronica com um simpático coquetel; Erít de prever uma carreira

brilhante, O "mar cruel" de que nos fala' e}!ll seu primeiro disco

levou Almir Ribeiro em "Punta Del Ést&'•• '''Onde estou?" pergun·

ta êle em uma música de Herve Cordovil 'c' Vicente Leporace.

A Copacabana !�ollseguiu reunir acetatos de programas seu�

e lança-nos agora êste LP. As cilldíçõcs fê)cnicas não são idcais,
.

lUas isso !lO caso também não tem importância.
O importaute - e isso se conseguiu - foi roubar {lo Desti­

no um pouquinho do nosSo Almir Ribeil'O, e confcril'-lhe o dom

da Eternidade. }
BEECHAM INTERPRETA·' -WAGNER

(LP de 12 polegadas da COLUMBIA, sêlo vermelho, LPCB 32.051) ?'

O Navio Fantasma (Abertura) - Os Mestres Cantores (Prelúdio'

lo 3.0 ato, Dança dos Aprendizes, Procissão dos 1\lestres Cantores). 'i

COTAÇÃ(J: f i �.•

Este LP -reune algmnas das gdalldes páginas para orquestra .,

de lFagner na interpretação de Sir Thomas Beeclram, regente':"_
especíalizadG no Mestre <1e Bayreuth.

Temos assim 11'agner dentro dos cânones ortodoxos e sem
.

I
.

gramoud moderno_
.

Apl'esenfáção sóbria e ba�tallte boa a qualidade sonora.

ALCEBIADES BARCELOS - DISCOGRAFIA II

27 "NAO lIA' 'DE QUE -'- Samba (Com Albertto Ribeiro)

Car!ós' Galhardo com Diabos do céu (Victor 34.1�1-B).
ii':POE A ROUPA NO PENHOR - Samba (com 'Walfridl1

Silva) __:_ PatrlóCl Teixeira com Conjunto Regional R. C. A,

(Victor 34c289,B)
29 80', 'SEI. PERDOAJ{ ..:...' 83mb a (Com Roberto Martins)

Carlos GaÜJardo com Orquestra "i c t o l' Brasiléira (V i c t o r
"/', ..'.1���_

34,306:A);
'., ",." ,.'"",",7'm't,"",,,,'_,

30 MEU PRIMEIRO AlIOR - Sanlba (Com Armando 1\Iar­

çal) _ Francisco Alves com,:Orquestra "Ódeou" sob· a direção (11'

Simon Boutman (Odeoll 1l.669·A)
.

31 VOU EMBORA Al\'lOR - SaInba (Com HaI'oMo Lobo)

_ 'Francisco Alves eom Orqucstra Odeon sob a direção (Ic Simon

BOUlltman (Odeon 1l.1-14-A).

3Z PERDAO, l\1EU BEM - Samba (Com Armando l\Iarçal)

_ Nuuo Roland com Orquestra Odeon sob a (lil'eção de Simon

Boullt11'An (Odeon 11.8(7). .'
. "'"

.

.

33 LOUCA PELA BOEnUA - Samba (Com Armando )\'[ar·

çal) ,;_. Gilberto Alves com ConjlIllto Odeon (Odeon 1�.016.�).
34 SILENCIO - Valsa (Com Arm:.!.ndo Marçal) - GIlberto

Al-ç'es COlll Conjunto Odeon (Od eou 12.1)16.B).

35. ORGIA. E NADA MAIS - Samba (com Haroldo Lobo)

_ Aracy (le Almeida com Conjun to Regional R. C. A. Victor

(Victor 34.3S9�A)., .

36 A PRIMEffiA VEZ - Samba (Com Armando l\farça1)

_ Orlando Silva (Victtor 34:.544.B),
31 VOU ALI, MAS VOLTO JA' - Samba (Com Al'oIdo

Lobo) � Patrício 'l'eixeira (Victor 34,556-:8).
.

38 . FOI VOCE - Samba (Com Armando 1\'[ar�al) - Caro

los Galhardo cont Orquestra (victor '34.108-B);

39 ME DEIXA VrvER __;_ Samb'a (Com' Armando Mal'çal)

_ Anjo�' :do Inferno (Columbia 55.256·B).

40 QUE. BATE FUNDO Et ESSE? - Samba (Com Arman­

do J\'l-arçal) _ Aujas do Inferno Léo VilIar, Harry, 1\'[oacyr, Felipe
e Aloísio) (Columbia 55.324·'E). '''"'''''�.:'''''''''':'\\'�.,

42 ADEUS. ESTÁCIO - Samba (Com Darcy de OIi..eÍl'�l)

_ Gilberto Àlve; com Conjunto Od�l)ll (0<1(:0\1 12.097·B),

NOVA FAR

te", caso Maysa não pagasse a

multa exigida, por ter contratado
sem exigir () atestado liberatório,
Essas primeiras provídêncías

chegaram ao conhecimento da:
com a "hoite". a fim de evitar a

ação no Ministério do Trabalho,
propondo-se, então, conforme o

contrato que assinou, a pag�r 350

mil cruzeiros à "boite" corno mul­
ta rescisória, E assim foi que na

ultima qunrta-feira pagou em

c-heque assinado como Maysa
Monjardim Matarazzo contra o

Banco Fran�ês Itaâiano, a quao­

tia de 100 mil cruzeiros, com {}

compromisso de Ilquidm- o resto

110 dia 9 c:e julho prcxímo. Se

o pagamento não for completado
na data marcada no contrato,

Maysa pagará além dos 250 mi'
cruzeiros uma milita, tendo ainda

o seu atestado 1iberatorio apreen­

dido, ficando, assim, ímpossíbílí­
tada de atuar ao microfone d:,

Ililayrink Veiga. Com o desfecho

dessa '{llcstão, é a primeira vez

que o empregador aciona um em­

pregado, conseguindo (leste, o pa­

gamento de uma multa rescisória,
antes mesmo da ação ter dada

entrada 110 Ministério do Traba..

lho. l\IIa3 isso tudo, não impedirá
que Maysa continue a nos brin­

da\l' cem '0' de,sfiLe daquele �eu
repertório de melodias inspira-

das de nosso repertório, ternas,
quentes e romanticas, envoltas

por aquela sua vocalízação con­

tagiante que já fez escola em

nosso mundo al'tistíco.

luz ideal para
seu lar!

No PREDIO Nr. 1536 da

RUI 7 DE SETEMBRO
ESTA LOCALIZADA A

lutoFederal ImportadoraLida.
EX·AUTO G L O B o

QUE f)·SPC,�. PARA TOD;) E QUALQ"i�R 'EICULO,

PEÇAS E ACESSORIOS, NACIONAIS E ESTHANGEIROS,

frrc�os I�uais Aos Dos branDes Centros Do PaisU!
l\HTI�rl, : CURITIBA

F';LIA�� .: PONTA m�OSSA -- ;,01\lDRiNA E

f "'-.0:.<.-\ El\l BLUl\m�.AU

��t����t��:2,tÓ-2��2�<>�<><l-�Ó-��6,�ó-ôó-t�,ti$.{){) _

PARA MAIOR CONfORTO EM SfU laR
oferecemos:

Refrigeradores elétricos "G E" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" c "GENERAL ELE'l'llU"'"

'fáquínas de lavar roupa "BERANO"

Ventilad<lres "FAET" e "PHII,IPS"

l\Iáquinas de costura "METEOR"

Liquidificadores "VALITA"

Filtrlls p:ua ágna "SALUS'

etc. etc.

COM!'!;RCIO E IN.D (IS'llRIA

S T E I NGERMANO
15 DE NOVE'\f\:uaW, 54 - TELEF@NE, 1180
BI.Ul\1'ENAU - SANTA CATARINA

WLULt4Y .
-...

Você �ai ganhando sempre
com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• GARANTIDOS PELO FABRICANTE

• 1OO% IMPERMEÁVEIS

Consulte nessas pr.ços

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE tTDA. �!);

Rua 15 de No.emh.!'ú, 1643 - Fone, 1.4-5-0 - C_ Postal 168
BLUMENAU

43 VIOLÃO AJ\IIGO - Samba (Com Armando Marçal) -

GilbCl'to Alves com Benedito La cerda e seu Coujunto (Odeml
lZ.189·A).

·14 NtJ��CA MAIS - Sll\� ba (Com Armando l\'!aq;al) __

(Xota: Apesar (10 mesmo nome trata-se Ile um .samba difel'ente
do gravado pOI' Carmen l\1irall<la) - Giibt'l'io Alves ('(Im HI'I\('I!iw
Lan'nla e seu Conjunto <Odeon: 12.230·B).

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PREFEITURA MUNICipaL DE BLUMENIU,
- - - -

JáFoi Iniciada a COlJstrll(iRo do

fllElelO O;S�IR B E CRlla USER
DEFRONTE A RODovrARIA

Apartamentos de v:U'ÍO!l ta-

manhos, ou seja:. a partir

de 5(1 metros quadrados; até

164 ,- P'agameulo em 110

prestações, mensais Sem '

Entrada.

Maiores Detalhes, Dh'ijam­
se ao Local da Construção,
com, o .sr , Ricardo _,.: mestre

da obra ou diretamente com

Incorporador, Oscar Beckhau­
ser li rua São - Paulo, nr:

728 nu fone, 1842.

PORTARIA DO,DIA 11 DE JU­

NHO DE 195�
FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito Municipal
de "BllID1enau, resolve;
Conceder' Licença. ,m Prorroga­
ção
De acordo com o art. 161, letra

a, combinado com o art. 163, da

Lei TI. 200, de 13 de janeiro de

1951,
A Christiana Elisa Barreto, 0-

cupante do cargo classe "G"

dá carreíra de E-scriturário, do

Quadro Uníco .do Muníeipío, com

exercicro no Arquivo Municipal,
de trinta (30) dias •. com o

.

des­

tonto de um terço (l/3) do ven­

cimento e a contar desta data ,

F,G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal.

tribuições, resolve:

DESIGNAR
O Fiscal da Fazenda, padrão

"M", Jonas Bozárro Neves, para,

sem prejuízo de suas funções e

independ-ente de remuneração, !
responder l)?ela função de Zela�
dor do "Museu Fritz Mueller",
desta cidade.

F.G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal.

fastamento do respectivo titular,
Sr. Osmar Radtke, que se acha

em gozo de férias, exercer o car­

go de Almoxarífe, padrão "L", -do

Quadro Único do Município.
F.G. BUSCH JR.

Prefeito Munâeipal,

PORTARIA DO DIA 12 DE JU·

'NHO DE 1958
FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito Municipal
de Blumenau, no uso de suas a-

DECRETO DO DIA 19 DE JU·

NHO DE 1958
FREDERICO 'GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito Municipal
de Blumenau, 'resolve:

DESIGNAR

De acordo com o art. 91 e seus

parágrafos ,da Lei n. 200, de 13

de janeiro de 1951.

Oscar Lindner, ocupante do car­

go da classe "G" da carreira de

Escriturário, do Quadro Uníco do

Município, para, a contar de 10 do

corrente e enquanto durar Q a-

lauto 'aiúslría e ··Comércio de Santa 5.1.
seDE ITAJAi S A,N T A C A T A R I N A

Fundado em 23 de fevereiro de 1935

CAPITAL E RESER""AS .. CH$ 202.980.700�3U
AGENCIAS EM SAO PAULO - (SP�
Rua Sã» Bento, 341 - Rua Marconi, ·15

Rua Florêndo de Abreu, 637 - Av. Celso Garcia,
503 - Rua Cincinato Pomponet, 187

AGENCIAS NO DISTInTO I<'EDE:3AL:

I{ua V�scollde de Inhauma 134 C,..LOJA
Rua do Carmo, 66

Catarina
AGENCIA EM CURITIBA (PR)
Rua Monsenhor Celso, 50
AGENCIA Ei\l FLORIANóPOLIS (SC)

Praça 15 de Novembro, 9

EMDEtiEÇOS TELEGRA'FICOS: Matriz e Agências INOO �, Direção Gerar INOOGERAL - Rua Vis conde de Inhauma RIO INCO - Rua do Carmo INCARMO - Rua São Bento BANQOINCO Rua

Márconi INCOMARCONI - R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av .. celso Garcia INCONORTE - R. Cincinato Pomponet LAPAINCO - Santos INCOSANTOS (ou INCOS)
,

'

AGENCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: Araranguá, BIllIl1emVU, Bom Retiro, Braço du Norte, Brusque, Caçador, camboríú, Campos NOVOt:, Capinzal, Canoinhas, ohapecô, Concót'Jia,-Çr!clu�
ma ourttíbacos, Estreito, Gaspar, Guaramirim; Henrique Lage, Ibirama, Indaial, I'taiópulis, Ituporan ga, Jaraguá do sul, Joaçaba, Jnínvlle, Luguna, Lages. Lauro !'-.:!üIler. Luiz Alves, Mafra, Orleães, rira­

tuba, Pôrto União, Rio do Sul, RIO Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do Sul, São Carlos, São Francísco do S111, São Miguel II'Oeste, São Joaquim, Taiú, Tangará, Timbó, Tubarão,

,

urussanga, TV'ideira e Xanxerê,

AGENCIASNO ESTADO DO PARANA' ---, Oarnbará, .cievelãndía, Lapa, Palmas, Palmeira, P'onta Grossa e São Mateus do Sul.

AGENCIAS NO -ESTADO DE sxo PAULO - Botucatu, campinas, Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, JaÚ, Lençõís Paulista, Lorena, M'ogi das Cruzes, l\ologi-Mirilri, Paraguaçu Paullsta, Pinhal, Piracicaba, Pl'e,

sídente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, -Santo André, Santos, Sel'tãozil1ho e Taubaté.
AGENCIA NO RtO DE JANEIRO':' Barra. Mansa
ESCRITORIOS N() ESTADO DE' SANTA CA'I:.ARINA - Big:uaçu, São Jose e Urubici.

ESCRITOR-IOS. NO ESTADO DE SA,O PAULO -Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariba, Lutécía, Monte Mór, POá" Queluz" Rio das Pedras, Salesópolis, S,_msa,:,; rI'remembe e Vila dOí; Lavradores.

----------------------------�_ ------_--------
--------------------------------�------��---

(Compreendendo Matriz e Agências)

A'l1IVO
,\ -,'- DISPONrvEL
CAIXA·

Em moeda' corrente
Em -Iepósíto no Banco do Brasil

Em depósíto à ordem da SUl>. da
Moedae do Credito

' ,

Em outras espécies
B .; REALIZAVEL

Letras do Tesouro Nacional
Tftulos e yaloJ'es Mobiliárips:
Apólices e. ObrigaeõesFederain
Incluríve. as do 'valor nominal de

Cr$ 22:398,,500,00, depositadas no

Banco do Brai;iLS/A., à ordem da

Superintendência da-Moeda e do

:í:rédHo, e ás !b valor nominal
"de Cr$ LQOO. 000,00 depositadas
n(j·Tc�OurQ'Naeional, porforça
dn l>ecrét6-1ei u. 9602 de 16·8-946

A,pólicesE§:tadUais
Apólices Ml1nicipais
"Açôes e Debêntures

.. 242.735.02�,10
138.136.757,80

45.229.224;10
22.955.545,30 449.056.555,30

75.000.000,00

18-. 970 . 488,20

83.424;00
�.643.537,30

'63.045.403,50 84.742. B53,tlO

Empréstimos .em C/Corrente
EmpJ_;:8;;;timos'IÍipotecários
Titulus,·Descontados
Agências ll;o, País
Currespondeyltes no País

Cün;eopMdentes no Exterior

'Tesou1'Q .Nad<:mai -: M: F�zertda
(Divisão Imposto de Renda)

-

Outros Crétíitos

616.854; 554,60

30:909.261,00
1. fl9!;!. 219.656,80
2.457.736.059,80

68.215.308,90
1.341,20

2.538.107,70

64.946.753,30 5.240.421.043,30

67.693.711,40
3.078.696,00- 5.470.941.303,70

I1I;ôv-tHs- .,;.,.

Outros vaiórcs
C - ÍMOBILIZADO

58 Edifidos de uso do Banc�
,

Móveis.e utensílios
Ivíaterial de,', Expediente .-

'. Jn:..talações

226;978.215,70
47.903.132,70
,6.970.772,90
2 .528 .778,80 284.380.900,10

Juros e descamas

Impostos , "

Despews Gerais e Outras çiJ!rtas

" 45.664.615,20
,

3;512.323,90
100.792 . 863.00 149.969.802,10".

E - CON'l'AS DE CQl\'IPJi:NSAÇAQ,
'

Valores em Garantia
Valores em custódia
'Títulos a receber de'CIAlhei>
outras. contas

"

1. 292, 113.984;30
166.23l. 23·UO

1. 553 .108.685;70
722 _ 468.892,30 3.733.922:797,00

10�088.271.358,20

otrrnxs RESPONSABILIDADES

Tita:')� Redescontados

Ohr;gE�:t)('S diversas (inclusive
<JS uo:er<l��iíes de café)
Agê11cias no País

Cnrrespondentes no País

C[J]'rl'�p()ndentes no Exterior

Oro?lls de pagamento e

dl',-OS créditos

Dh';,icndos ii pagar

11 - RESULT'ADOS PENDENTES

Conlas de resultados

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em

"�Hran\i,, e em custódia

Deposit. de titules em cobrança:
�
«'1'.,",-1'

.

dr: P;ú::;
do Exterior

F - NÃO EXIGIVEL

Capital

PASSIVO

125.000. ooo.oo 125. 000.000,00

Fundo de reserva legal
Iundo de previsão
Outras reservas

G - EXIGlVEL

DEPOSITOS

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos

de Autarquias
em í' /Sem Limite
cm C/Limitadas
em C'i'Populares
::I'l ('/Sem Juros

em I:;de Aviso

Outros depósitos

a }nazo
de Poderes Públicos

de Autarquias
de diversos:

,i prazo fixo

de �r"iFO prévio

outras contas

12.000.000,00
60.500.000,00
5.480.700,30 202.9BO.700,30

144 . 542 . 894,60
118.145.622,10

1.201.716.444,30
136.564.08S,50
947.990.911,80
19.369.618,80
83.495.872,20
89.348.367,00 2.741.173.819,30

215.558.576,7D
115.698.911:80 331.257.468,50

iL072.43L307,80

159.160.307.30

2.499.696.322,30
119.233,147,40

4.484.40

52.335.043.20

773.150.40 2,331.203.555,00 5.903.634.862;80

247.732.998,10

1.458.345.219,00

1.552. 6G4. 485,80
444 .199,90 1.553.108.685,70

722.468.892,30 3.733.922.797,06

10.088.271.358,20

_ Itaj:ü, 11Hi�;Jnu1io:{1e- 191;8 - (;!'llj;�i6 M. l.ius; l)il·('tnr-Snp<'l"inh;·l1t1f'l1te. ')1'. Rodolfo R.(\Il�UX, DiJ.:etor Q{Tentc. -- DI'. Mário Mil'i!m1a Li1w, Di!·et!lf-A.djÍlnlo _. 01,10;

Henaux, Li!:, n Br.nt]l<1;usem e AMõiún R�mos, Diretores. -, B,f'rafim ]j'ranldin P<:l'eíro., Cl1pfe da Confabilidac!(' 001'['..1 -- R<:'g. !lO ORO-No: 0,181

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ctDADE DE BLlJ1\IÊNA'3 NOVA FASE

Indicador
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-

Prelissio nê: I

ac&ITOBlO: ..

IlUA 15 DE NOVEMBRO. 3.!ll - '1'ELI�FONE teei

IRESIDENCIA:
RUA PJUtANi\ li TELiWONE 1601'

,""'''''''''''''''''''''""..,,''''''_ '''._.&_ """" __ ,_ ����� .:

�.>f!.!ff._;;:q ......,b@::!! .. .l:...""'_"3&}s:�.J4k%'"•• �.� �
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DAI! (UOGO YERGa.RI
VOES('AS ns Sf\NGtm..,_- TH.,\N8�nJ�·;,\O iH: �;t\i\';'

E PIAS1\P, TUA'l'Al\lEN'rO WrmRN1) Dl'- SW5U8 (I,TR-

80 ESrmJ1.-\uz,\nm NO llEI>ARTA1UEN'l10 Nl1CJONll.I__.

�_m SAÚDR,PliJ1UCA l'tB.N'l'E1\l ANJ5XO LABORA'l'O�.:o
.. ... '.

m� .<\Ni1USES CUNICAS

nUA pi:'ORM,NO P�IXOTQ:13 (AO LADO DA GRUTA AZUL,)

HORA:�IO: DAS 11 ss 12.E DAS 15 AS 18 HORAS

ORe HELeU] It f'BUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 - 10 Anda.r

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. FERNIINDO IU�l
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVID08 -'- NARIZ - GARGANTA

CLINICA � CIRURGICA. - THATAMENTO __:_ HAIO X

,..RUA 15 DE NOVEl\ll\RO, 1.135 - 1° ANQAR - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.

'I'EI..EJJ'ONE CONS. - 12 32 - RES. 1677

.. 'OR. GERMINO NORBERTO RUDNER
ALTA mnURtilA -. CLlNICA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS ....... l'ARTOS

Di:rptOl",,::rvtédico {l'a· "M�ternlüa de . "Elsbeth Kuehlei;' COl1:ml­

t6r1ol11l rua. Nereu Ramos - Telefone 1274
Lnternamento '{IM Hospítals de

DR. JI. TIIBORDA
1\1 E. D I C O

HEMORRO'IDAS, V.tRIZES E 'ULCERAS DAS PEUNAS:

CURAS SEl\'! OPERAÇÃO

-(0)-·_

CLlNICA QrimAL<IJE ADULTOS E CRIANÇAS

�(o)_·-

Rua, P. Getulio Va:rgil8, rir. 143.
·(;as 15 às 17 ho'r,:s Telefone: 1166.

4é!:!
....

iA

DR. CARVALHO
(ELECTROCMW1QGRAF!A)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISl'vfO' ANGUSTIA

.

ESGOTAMENTO I'i''EftVOSQ. ETC.

AL. RIO HRANÇO. 63 (Sobrado) AO
..

LADO DO CINE BUSCn

DR. paULO MIIYERLE
C�INICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA rZABEL

DR. AFONSO BALSINI
ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DE O,RIANCAS
CONSl1J/OORIO: 4 DE FEVEREffiO FONE 1433

. ,

RESIDENCLl: HERMANN BERING

CARTORIO BENlIMIM MARGARIDJI
1° TABELIãO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOACÕES. RIPO-
T:ÉCAS· E OUTRAS.

'
- .

PROCURAÇÕES, RECONHECIMENTOS DE FIRJV{AS, PRO­
TESTOS DE TITU:LOS.

EDIFICIO DO "FO.R,UM" -:- SALA 2
• ED, DA l'REFEITUR.'\

TELEFONE: 1624.·.
.

Dia com
. descansou' um só instante, c, em

sucessivas viagens à Capital da

República, conseguiu atrair as vis,

tas do Governo Federal à inicia,

Uva.
Com a í'urrnaçàn da Sociedade

Termo-elétríca do Capivari - SO'

TELCA, conclui-se a primeira eta­

pa e estava assegurudo o êxito do

empreendimento,
Da cota de Santa Catarina. num

total de 160 milhô cs de cruzeiros.
I) Governad-or Jorge Lacerda entre

gnu à SOTELCA, 80 milhões.
l\Iais 32 milhões pagos pelo Go­

vernador Heriberto Hulse
Na última quinta ;fcira. dia

2G do corrente, o Governado!' H(!­

riberto Hulse entregou à SOTEL

CA mais 32 mile'lcs de cruzeiros.

correspondente à 4<1. chamada de

capital. O Estado de Santa Cat ari­

na já ,-pag'ou, portanto, 112 mi­

Ihôes da sua cota de 160 milhões

de cruzeiros. para a construção da

termoelétrica de 100.000 K"',

Ao proceder () pagamento da e­

levada importância, o Governador

(ioverno-I
.. __ �. __ ._. _ ... .

i
o

administração, 'A grande termo- pital, o eminente juiz Eugênio
elétrica

ê

le se referia com raro 'I'rornpowski Tauloís Filho prof'e­

orgulho, pois ela marchava para riu mais ou menos as seguintes
a concretização, a despeito das palavras: "Sendo esta a prl­
descrenças 'iniciais, que tiveram mcira audiência que realiza­

de ser enfrentadas. mos após o desastre avíatérío cm

Na oportunidade, o sr , Heri- que pereceram o Governador Jor­

berto Hulse féz sentir, ainda, a ge Lacerda, Senador Ncreu Ru­

sua decisão de continunr a execu- mos e Deputalo Leoberto Leu']. fa­

ção do programa do Governador zernos constar um voto de pro­

.Jorge Lacerda, não apenas no ter- fundo pesar por tão infausto acon-

reno da energia elétrica. ramo tccimento . A morte do Senado)'

n�� diversos setores da administra
I Nereu Ramos, cui� personalidade

çao do Estado.

I
é de todos �onl.leClda. repr.esenta
para (I Brasil uma perda irrepa­

JOR(;E LACERDA: Constante' rável .
Homem tine se entregou

preocupação de fazer justiça. I desde moço à vida pública, a ela

- A morte de Nereu Ramos, uma' da-ndo o melhor dos seus esíórcos,

pêrda irreparável - Leoberto,! conseguiu tornar-se um vulto na­

uma esperança destruída pela tra- .cíonal, pela coerência das suas 11-

gédia - Emocionadas e emodo- ! titudes, pela sua inteligência e

nantes palavras do Juiz Eugênio pela honestidade sem par. Nem

Trompoeski Taulois Filho. mesmo os seus mais acirrados

'âdversários puderam jamais dei­

xar de lhe tributarem o respeito
devido -à pessoa que se porta I1U­

ma longa vida públiea da'maneira

C0l1111 êle se portou. O Governa·

lar Jorge Lacerda encantava pela
educação e finura, Intelectual eu­

jos méritos todos proclamam, nu­

tria 'verdadeira admiração pela

Justiça. Procurou no curto espa­

ço de dois anos c pouco em que

governou. tornar os vencimentos

da Magistratura e do Ministé rio

Público compatíveis com a digni­
dade dêsses cargos. De seus atos

como governante, deu exemplo e­

dificador, pois nenhum dêles che­

gou a ser objeto de apreciação pe­

lo Poder Judiciário, o que de­

monstra, sem dúvida, a sua cons­

tante preocupação de praticá-los
todos dentro do princípio de Jus­

tiça. O deputado Leoberto Leal

era uma esper�ll1ça na poHtioa
do Estado, iá se projetava no

cenário nadou::l ocupando H vi­

�e-liderança da IHaioría na Câmara

dos Deputados e dêlc muito se

Heriberfo Hulsa lembrou a preo­

cupação constante que o prantea­
do Governalor Joige Lacerda nu­

tria pelos problemas de energia
elétrica, aliás ponto alto de sua

,; '-:':'-' .

..;
, -r.:•••
"

Au ensejo da realização da pri-
meira audiência após o doloroso

sinistro de Curitiba, no Juizado

de Direito da Ia. Vara desta Ca-

GOVERN1\DOR

HERIBERTO HULSE

A Grande Teúlloel.. de 100.000

KH' - rUais 32 milhões pagos à

"SO'fELCA" pelo Govêmo do Es­

tado - O Estado de Santa Catari·

na é o maior acionista individual,
.

participnndo (lo empreendimento
com H;O milhões de cruzeiros -

já foi pago o total de 112 milhões

Iniciativa do saudoso, Governa­

dor Jorge Lacerda, que contou des

de logo com [J apoio do Prcsi­

ciente Juscelino Kubitschek, a gran

de usina termo-elétrica do Capi­
vari, de JOO.OOO K\V, será um em­

preendimento notável no setor da

energia elétrica, determinando ru­

mos promissores à economia barrí­

ga-verde ,

Como. se recorda, para ii cons­

trução da obra organizou-se uma

sociedade de economia mista, ii

"SOTELCA", que tarnbem dirigi­
râ 11 futura usina.

Dessa socicxladc, o Estado de

Santa CaíariIl!\ é o maior aciunista

individual, com 160 mílhcles ele

cruzeiros. seguindo-Ec o Govêrno

da União, a Cia_ Siclc-rurgica Na­

cional e os Mineradores.

Redul HemorrôidilS SNII Operilfãi)
t\ tiêuda i\nuntia Nt)lJO 'l'rnl3luenlO

Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

Nova Yor� (�spcciaI) - Final.
mente a crencia encontrou uma

substância cicatrizante com a ex­

traordinária propriedade de per­
mitir a redução das hemorróidas
e o pronto alívio da dor - sem

operação.

Em caso após caso, foi constatada
c comprovada uma melhoria sur­

precndente. IY dor íoi aliviada de

pronto, verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é

que esta melhora 'se m anteve em

casos em que as observações mé­
dicas se prolongaram por muiws

.. meses!

Jorge Lacerda c a TermoeIétTica

De fato, os resultados foram tão
nl.arcantes q�c os pacientes t!;,C­
r�m expressoes como esta: As
hemorróidas já não são mús pro­
blct11J. �Jl•. Note-se que grande
nÚlllero. dêstc; pacientes eram

ponadorcs ,de casos crol1;<:os, al­
!�uns de I·é J. lei an05.

Tudo isto, sem o uso de narcó
ricos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O scgrêdo
está numa nova substância cica..

trizante natural- FRp. recentemen­
te descoberta por lima instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está scndo

larga-I.l11eme
empregado como cicatri­

zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.

Agora esta nova substância

ciC�-11trizante é apresentada na forma
dê pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado H. Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. Hasta pedir I
Prepu rado Ii. - cm tôdas as.

boas farmácias c drogarias. I
Os fabricantes do Preparado II I
têm tanta confiança no .produto i
l,ue. se () Sr. não ficar inteira· I';lcnre satisleito <(Im os resultados •

ü seu dinheiro lhe $cr.i dCVl,lviJo i
•

L.! h ü r .ll (, r in, :\ n a k" 1 .L tJ a, 1-Cai:',;l 1\'SlJI. 40'1 -- CuntlbJ

o

podia esperar",
'.

CAIXÕES FUNEBRfS
ll--- II
ii ENTREGA RAPIDA II
\: A.

.

I, U B O W II
li Rua Padre Jacobs n
li TELEF'ONE 1210 II
'::-------------!I

Devem estar lembrados os cata­

l'incnses de que a' Govemador Jor­
ge Lacerda, desde que teve a

idéia da constnH:ão da termoelé­

trica no sul catarÍnense, não só

para resolver em vasta região (l

problema da en\:rgia elétricu, In<ls

Lambem para p03sibilitnr mercado

para o carv<!lJ de nO:;5<1 terra, não

��"""_�"m-_"_��'_'_'_--"-(>��'--�_�_��
__'A

t
-�-:::._..:--��---,......= ���--..,.._.,_-_·-Ü
u u

li 'i. I� f ii f e d e r a I }f
II 1:�,éF�lb -', .

-.

u

I� L" portador Ltda. II
H EX·AUTO GLOiiO li
li f
11 o MAIS COMPLETO IUERCADO DE PEÇAS E ACESSO, II
li RIOS, iMPORTADAS E NACIONAIS (DISTRIBUIDORES DE 13 U

li .f' ABIUt.:i)S BRAoil.ElRAS) I>ARA os \ EICl'1 os :f
li FURIl li
11 c H li ii !{ o L E '1' II
u. J E E P Jfl''I

F. N. M.

"
C" S h II t

..
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a OPINIAO DI I M P,R E N S " :
Flltebol D. Mundoo Brasil TêDl O Melhor

REPERCUÇÃO INTÉRNACIONAL DA GRANDE'" VITóRIA SÔBRE A SUí!:CIA - DO ORGÃ() SUÉCO
DE'!''': "A EQUIPE QUE MERECIA TORNOU-SE CAl\'IPEA" - LISBOA vmROU COM O RESUL'l1ADO
Roa" DE LONDRES: "ESSA COPA lUUNDIAL TERMINOU coar AS nrAIS BELAS PROEZAS J A �I A I S

"SVENSU DAGBLA­
DO "DAILY 111m;
VISTAS' EM UM

CAMPO DE FUTEBOL"

ESTOCOLMO, 30 - A vitória
brasileira no campeonato mun­

dial de futebol .domina hoje as
primeíras páginas dos matutinos
suecos; e todos concordam em

que foi merecida.
..'

Assim, u "Svenska Dagbladet"
proclama
'Colunas:

em 'manchete a oito

"Brasil, digno campeão
do mundo". E na sua principal
página de esportes 'outra manche­
te ocupa a largura da folha toda:
"Brasil, a nação com o mellf.?r .fu­
tebol do mundo","

ii, Com o título üe "Essa equipe
weliz" ,. o redator-chefe Ida seção
esportiva, Oloi Groth, escreve:

<IA equipe que o merecia tor­

Hall-se campeã d.o mundo. Tinha­
mos razão quando vimos essa e­

quípe feliz e otimista treinar em

Híadas, em comêços de junho; E'
uma equipe não apenas formada
de artlsstas individuais, mas tam­

bém com forte moral, excelente

coordenação e grandes ambições".
Mais adiante, acrescentou:

"l'ôdos, nossos lesperançosos cál-:

culos, que procuravam 'insinuar
uma possibilidade para a Suécia,
foramrse ,�ua abaixo. ,AP'edita�
vamos que 'um goal a pr.inCípio 'd�
jogo para os suecos, faria com

que os brasileiros perdessem sua

serenidad-e, e que a cancha mo-
- Ilrada os

.

fizesse perder o' equilí­
brio_ Depois do encontl'o, só resta

conjeturar 'Oe uma nevasca e

uma temperatura, de cinco graus
abaixo de zero teriam feito com,

qUe ésscs jogad.:;res perdessem
'sua forma,.. Destacaram-se em

t()das as posições, em todos os

��duelos individuais. Não ganharam
apenas o jogo,' ganharam tudo,

Mais uma v(�Z � prossegue
Groth - devemGs frisar a grande
capacidade brasileira: a sllperior
técnica individual, a:o brilhailltis­
,mo artístico, as incríveis colora­

ções exóticas_
Por que perdemos? Como. ga­

nhan'llllOs da próxima vez? pode­

rem.os d-e algum modo d,en\Jtat

os brasileiros?
Ao procurar l'espond:er a es-

sas perguntas, volta-se sempre à

!l1<1sma resposta, a que foi dada

pela sra, 1V[�ja Caril1vist (direio­
ra de ginástica sueca, chefe :do

famoso grupo ginástico feminino

"Sofia"):
"Veja como correm, com que

facilidade, CODl que ealma.� Vi­

T;m COl:10 saU'am para apanhar
(] baJão com a cabeça? Em. qua­

tro de cada cinco vêzes que sal­

tam para cabec�ar, foram êlCs os

que apanharam I) balãó".

Depois de assinalar a ruidosa

manifestação tde entusiasmo .eras

_rasHeiros na cancha, com O' rei

�la Suéda em meio aJS jogad'ores,
Groth concluiu:.
"E nós, 05 suecos, saímos do

estádio concorde.:, em que houvera

um final desusadamente bOlÜ' 'e

um tdufador desusadamente me­

recedot. o qual em nossa opinião
er� digno do títulO' de campeão
mundial- Assírn. pensamos .porque

ganhara a melhor equipe".
(tI- P. L)

..
,

El\[ LISBOA

LISBOA, 30 -'o Todos os jor­

na.is pub1icaram as ,notícias sobre

� vitória do . Br2sil sob grandes'
títulos de' pl'imeira págirta. O

"DiálrÍ'o (le, iNotícias",. depois de

ohservar que "essa seleção da pá-
'iria do outro lado do AtlântiCo
foi preparada com extremos cui­

dados e mentalizada (!omo nunca

. fora". aeentull:. "Os pOl'tuguê-
�s naturalmerite se associam ao

,clamor que vai por todo o BrasiL
)

Os laçai' fraternos· que unem as··

Juas pú!:rÍ:ls.e uproxim:;;m as S1JÚ�

gentes fazendq �i;l AUâl1UC{) um

mar que leva e traz saudades ti­
veram agora nova, ocasião d-e re­

velar-se no desejo' unânime' dos
desportistas da nossa terra de

que fosse o Bn:sil o campeão",
No j?_rnal desportivo "A Bola" o

enviado. espeerai a Estocolmo,
Afonso Lacerda, salienta que a

vitória foi saudaria "�om, í{)rt�s
.

, .

e sinceros aplausos pelo povo
sueco, rendido à evidência do

jogo mais claro, mais efetivo e,

sobretudo, mais 'descontraído".
Essa vitória dos brasileiros "está

certa, certíssima, pois ele é o

merecido prêmio para a equipe
que mais Iêz em todos os adeptos
para alcançá-la. Acrescenta: "Lu­
tando contra a Incompreensão, o

ciúme ,� a má vontade dos ho-
mens, . os responsáveis pe.\a se­

leção do Bl;asil 'trabalharam sem

descanso. indiferentes às criticas
e às insinuações levando por
diante um plano que considerá­
vam ideal para tirar o melhor
rendimento de uma equipe que
muito podia render. A vítória do
Brasil foi o triunfo

.

que alegrou
todos aqueles que, como nós, es­

tronos �igados por laços de' Ira­
ternal afeto com os nossos irmãos
de alám-Atlântice. "A Bola", que
é unico jornal a apresentar a te-

lefoto da final quando a equipe
brasileira dava volta ao \campo.�
intitula o seu relato de "Diabos
do Fogo - Os :1VançaêhJs bl"asi­

��iros", "Mundo esportivo", em

enorme, ,letras negTélS. sob fundo
amarelo, declara· {!ill título "'Sal-

ve o' Bra:sil!" E. depois, em letras
. I . -

verde&;" "CampeãG Mundial - de
Futenol". No reilito �lo encontro

apresenta' o titulo: "Como bri­

lhantes; os brasileiros demonstra­
ram na melhor final de sempre,

toda a justiça uo seU magnifico
triunfo", (F. P,)

: El\i LONDRES

LONDRES, 30- - A imprensa
-londrina ceiebra unânimementc o

tliunfo da equipe brasilei'ra ven­

cedora da Suécié\ na final do

campeonato 11'íi;ndial d'e futebol.

"Acredito que 05 lJl'asíleiros te­

nham apresentado nessa final o

melhor !uteblll que ónze,.pomens
jamais. possam jogar", declara

Boo P:mnington, nas· colunas do

"Daily ':r;xpress", acrescentando:
"Os háheís mestres vindos' do

Brasil foram inspirados pam es­

creyer 1- maior iiiÍ'.íonia de lute-'

boi do ,nosso tempo" e�e{!utada

por um i"apaz de pele' queimada
que 'apresenta o próprio nome de

Garrincl1a".
"Essa copa mundial

,

terminou

com as mais be1ô,s proezas jamais
vistas em um campo .de futebol",
exclama .John Camkin, no "'News

Cllronicle".
Na opinião de Bill Hofd:en, em­

viado especial uo "DajJY Mirror"

{cirico milhões de exemplares), o

"mateh"
.

·demonstrava
.. mais feiti­

çaria do que futebol. 'Àcresce\n­
tou o jornalista: "Os' brrlhantes e

desconcertantes mestres do' Bra­

,ii hipnotizaram os :suécos -e re-

:luzi:ram-n'os em uma abjeta su­

missão",

"Fabuloso! Magniií-co! ,Fan-

tástico!" - ejs a� €xc!amaçôes
encontradas por Peter. Lorenzo,
do "Dai1y HeralJ" ·para qualifi­
car o .encontro.

"Trata,.se de um "matcll�: ines­

qU,ecível", acentua o cronista do

auslero "Times";

"Foi uma brílhanü! exibição
<le futebol rápid'o e artístico",

declara. o enviad,l e�pecial do

"Daily Téle"'aph". C001O' vários

comparil1eirns, O jornalis.a. men­

ciona: as palavras proferidas pe10
presiu(;nte da FIFA, ,sr. Al'tllUl"

Drewry, ao passar í) troféu üs

mãos do capitão 'vencedor: "Foi
uma: partida digna da Copa, Mun­
dial". (F_ P,)

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30 - A im­

prensa matutíne 'destaca 'O; triun­
fo do Brasil na Copa do Mundo
como se fosse da, ,:própria, Argen­
tina, Elogia a vitória brasileira c

considera-a, também, um, triunfo(}
da Amá'i<l�_ Ao [mesmo tempo"
muitos jornais

. citam o feite co­

mo uma lição e um exemplo pa-
ra o futebol ·ârgentino,

'-

"La, Prensa", que quase nUI1CR

publica informações esportivas
na primeira página, destaca, ho­

je, a vitória brasileira em quatro
colunas, naquela página, dizendo:

"Superinridade líquida e rotunda'
foi a da equipe vencedora. '''El
Mundo" por sua vez, no título:
"Arte e disciplina - bases dO­
triunfo". "O Brasil ganh�'u o mais

difícil dos torneios dO? mun�'o
com um coeficiente de 9�_40"_

Os títulos do "Clarín" obser­

vam "Reafirmou o Brasil () raro
amálgama de seu jogo: virtuosis­
mo e goals - O. cetro está nas'

mãos do melhor: O Brasil recupe­
rou os louros para a América",
"Democracia", por sua vez,

afirma: '.m,!; equipe brilhante
deixou clara à superioridade do
futebol sul-americano_ Uma lição
e um exemplo".

Os comentário,," ,unãnimemente.

,expressam júbilo pelo triunfo do

Brasil iC os cronistas aderem, ca"

lorosamente, ao entusiasmo, (\a­

rioca"_ (U, P.I,)
NA AUSTRIA

VIENA, 30 - Os jornais vie­
nenses são unánimes em. Salien­
tar a enorme diferença de <:lasse

,

entre O' "onze" do Brasil, vence­

dor do CampeOilato lVIundial, de
FuttehoI. e "onze" sueco,

.'.

"A equipe brasileira constitui­
um conjunto que brincou, de ga­
'to c r<�10 com os suecos como os

"Globes-Trotier::;" seriam com

uma equipe universitál'ia de has­

quetebol", escreveu o "Ncúeku-
'. r1er",

O "Express" placlamll Cnl. LÍtu­
los "V�tória da, Técnica, O f,ute­
boI de força foi a �_ O.". O "Bild

Telegraí" julga, 'Por seu. lado.

que "os mágicos da pelota, os

brasileiros, fizeram Li-edh()hn e

companhia pas:mr para simples
figurantes",
Final T.C" te, o "Wiener IIfon­

tar" escreve qUE "o r.esult;;tdo' fi­
n-aI de 5x2 era mais lisonjeiro
para escandln?F·'" em Irazãü da

enorme \difcrc:1',:n de c.asse, CD,­

tre as cuas cquiges", AliáS, êsse

jornal emite a opinião que depois
do Brasil a melhor seleç;.ão não

era a :,t'éca, mas a equipe da'
França, (F,P.)

El\1 OSLO
OSLO, 30 - "O Brasil em 1958

trouxe ;lm renascimento do fute­

bol. - como o Uruguai cm 1954",

Diz hoje o maiOl' jornal norue­
guês, o "Aitenposten", em man­

CJlete 1 seis colunas. Comentando

o :iOgo final <la- Tar:a do Mtlhdo.
afirma o jornal:
"O Brasil apon:tou o caminho

pai'a o futebol cios anos vindou�
ros. Não há palavras para desere­

yer a exibição hrilllal1te e :per­

feita dos sul-americanos_ Os onze

brasileiros demonstram, em cad'a

minuto {lo jogo, que é possível
fazer dI' futebol um prazer, co­

mo sempre se desejou' {superior
ao jogo da forc.;:;, qUalldo os ho­

mens cobinam uma técnica per-

"feita com a mais alta velo{.'Ídade,
Os dianteil"os brasHeiros Gar­

l'incha, Pelé, Vavá '(Õ' Zagalo já
ii1S<:re-í'eram seu,. nOlUes na h,,,·
túria C]O futehol",

Uma; homenagem especial é
�T'C:sta<l<3 :prelo "Ailtenpost!cn" a

Pelê, de quem diz que Hão fazer
o terceiro gooJi brasileiro, talvez
tenha' marcado o tento mais elec
gante de tt<xlo o campeonato",
(U. P. I_)

NA DINA�IABCA
COPENHAGUE, 30 - 9 rua­

tutinQ '''BT'' sanda, hoje, a nova

equipe campeã mundial dei fute­
bol, dizendo:
"O . jogo do Brasil na! final dês- _

!Í.e ano, no campeonato mundial
de futebol foi! unia experíencía
que jantais se esquecerá. Os sué­
eos saíram demasiado bem do
encontro, _. M�o 'qtum campo
nórdico molhado, a vitória de
5x2, foi demasiado pequena, Os
brasíleíros deviam .ter tido dois
tiros de "penailty" contra: os sue­

eos, mas não os obtiveram. Nin­
guém duvidou nem :por um se­

gundo que foi a melhor equipe
que ganhou. Em todos os onze

pastos (la equipe os ganhadores
foram melhores que os perdedo­
raro' como, escoceses e cabecea­
ram e chutaram como os melho­
res profissi011alS inglêses - sim,
como os melhores d3J i{!ade de
ouro, do futebol inglês".

O jornal dIz que Os brasileiros
jogaram "com fantasia e uma

humoríst.íca mteligênda"_
"Por algum tempo" - aeres­

centa - "se co.Thtinuará discutiu­
.do-:se. as duas equipes: 'mais foI1tes
que se enfrentaram na final'. Mas
a questão de qual Q ,país que
tem, agora, a equipe maís forte
d{l mundo foi respondida: de far­
ma' clara e definitiva: dú estádio
de Rassund'a, no ,domingo, 29 de
junho de 1958".

EM BERLIM ORIENTAL
BERLIM, 30 - O órgão oficial

do partido comunista da Alema­
nha Oriental, o "Neus Deuts­
chland" dib hoje que a seleção
do Brasil "mostrou como se deve

jogar (} futebol, no futut.ro, ;para
ganhar a vit.ória",
Depois de analisar I,ongamente

o estilo dos brasileiros, o jornal
declara que "a equipe melhor .ga­
nhou a vitória". E frisando que

ontem não. houve quase nenhum
foul intencional:, acrescenta que o

jog() foi tã(} limpo e correto, que

os espectadores esqueCeralll qua,
'se eompTeta:mentt os incidentes

OCQ1Tldos em partl:idas realizadas

'por outras iIlações,
No setor ocidl.ntal de Berlim,

o "Montags?Eeho') diz que o jo­
go Brasil x Suécia foi "hrilhante",

-enquanto () H�_Z, am Mittag"
afirma que '''-constituiu um triull�
fo pela manipulação correta d{)

rbalão"- (U, p, L)
NA FRANÇA

PARIS, 30 - O �'e'spectivo 01-­

gão desportivo. "L'Equipe", de­

clarou hoje que "a �ógica se im­

pos finalmente sohre a ;tradição",
com o triunfo dos "prodigiosa­
mente bem dotados" brasileiros,
no campeonato mundial de ftlte­

bá!.
dA melhor eqUJipe no campeo­

nato mundial' ganllOu o campeo­

nato mundial - disse Q. jlll'JlaJ. -

e :pela primeira vez na história

d{) futebol uma seleção; ame<rica­

na iriUígiu .uma derrota contun­

dente a selecionados europeus,

em seu própria terrimo"-
Acrescentou o jcirna:t que os

brasileiros "lO:graram limpor su\a
lotaI e esm�gad(}rà, superioridade
sobre 05 quadros d'a veTha Euro­

pa_"
Mais ainda, salientou VEqui­

pc", "A supremachia suI-an:teri­
{�:m:r' est�beledda na Suécia,
:mú�atli chn"m' n1nim lemp{)",
"Como se 'Pode peiUf,fu' em <11-

e=�_-_--- ..,_,,-���__ ..r.ê�:...r ... .-.r .I!I!!!!!!eJ ...... r � ""'-K:: '-- "'--1/lIJ!!I!III!!P"A
..

11
� ---...". ...... .._.- ...

-.-------------..'l

�ESPOR'ES�1
U REDACAO DE: OSNI ROFFJ\:L!\ NN

. li
li {;OLABORAÇAO DE: WILSON CAMARGO e LEARSI

U��=-=-C'"�::::.:;==�====:=:=:=.:�=:::;:�

DESTlca-SE O C.E. PROF. TRINDJlDE
COM VITORIIS DE GRANDE ESTilO
Dentro do esporte-base blume­

nauense, vem se destacando so­

bremaneira, o Grêmio Esportivo
Professor Trindade, que em to­
das as competições que toma par­
te, quer muaicípais como estadu­
ais, sempre sabe brindar os seus

aJli:ccron::'dos com \d;em�nstl'ações
portentosas de classe e preparo
físico índíscutíveís. Assim é, que
no findar· da ultima semana, a

popular agremiação tomou parte
em .duas 'Competições iEtermunici.
país, logrando saír eom os Iau­
reis da vitoria em ambas. A pri­
meira competição, Ioi a da Corri­
da de São Pedro, realizada em

Brusque, dia 28. cujos príneipais
concorrentes obtiveram as seguin­
tes colocações:
1° lugar

Trinuade

10 um .dia após a primeira, con­

quísta, 0' a classíflcação foi a se-

guinte:
1° lugar - professor Trindade
20 lugar - Caravana do- Ar
3° lugar - Bocaiuva.

Assim, cm apenas dois dias,
trouxe a equipe blumenauensc
dois honrosos títulos para nossa

terca, brilhantes mesmo, já que
foram conquistados em outras pla­
gas, contra adversários briosos.

Professor Edgar
Ilrruda Salomé

Viajou (lia 2 ultítmo, para Sã\)

Paulo, o prof_ Edgar Salemé, ou­

de, na cidatI:� de Santos, fará II

VI Curso Técnico Pedagógico de

Educação Fisica. Ao ilustre des­

portista, Cidade de Blumenaan

Esportiva, augura feIi1': viagem �"

bom aproveitamento no t ': ,�:i4),

para que. mais e mais 5' ,: I difun­
dido o espot.te em nossa terra.
llJENS SANO IN COUPORE
SANO.

G, E. Professor

2° Iu.gu'r - G, E, Olímpico
'0 lugar - C_E. Paísandú
4° lugar. - Tiro d-e Guerra
A segunda competição vencida

pelo digno representante de BIll­

menau, foi levada a efeito na Ca­

p.ita,!' da Estad1:l, na tradicional Cor
rida da Fogueira, dia 29, portan-

__ 'BRAM lotem pernas bcmiftD *.

Oillill<:ão
QlfQtidod.

l\IUllares de pessoas, assistiram, durante () transcorrer dos lU'éliQS
em que o Brasil t.omou parte, em eumprimelllto da VI Copa tIo

Mundo., verdadeiros "s}lows" futebolístico .que os H�6stl'eS" bn.l·

sileiros lhes prollOrciollaram- A radiofoto, nos mostra Nilttl.lll

Santos contendo o ad.versário (Í1'ancês} com o estilo ,e classe

que nos é iDiteiramente peculiar

"Parisiel1 LibêIe" afirnw, que

os brasileiro:> "foran), !superiorc�
a equipe llúngar:.t .derrotada pel:.t
Alemanha, na final \.le 1954:, na

Suíça",
·'Enl todo� os idiorrl�lS (i�) JtEln,­

do, todos os jornalistas qw: c,l,',

"p1ü-domingo DO €stâdio r€lll!cEun
"

ílOmenagem à catt:sorin dos bra,

terá-la em 1962, em terreno chi­

leno?", perguntou o diário.

"Os ,brasileiros são os -cam­

.peões do munco - pl;os�egllc,
Acreditamos que nunca hou've

melhoTes eampeões"_
Por sua vez, "Aurore" declara

que os brasileiro:.. deram uma

"demonstraçãll de Ivirhuosismo e

'Tapid'ez que reduziu os suécos, à
impotência" _

1i:ste jornaJ: é de opinião que a

defesa foi tão, brilhante, como o

ataque, e que o eentro-médio Ee'

hui cC!.íp;;oll o Sll�rn Gnstatssul1.

O m.elhor centro-médio do lUundo",

sileiros".
Acrescenta:
"L'Equipp" di�se que a Franr,r.,

'I', c.o115'o1'a terceira liO campccíi:ltrr,
foi realmente iniel'iür só :l(l Era·

.'�i}, (' cita Jünt.t�-:-:; u!ll�dtra,�"l Pln
I
I ilpoio de $llil arirmu�'fl<J, (U.P.1.i
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do inundo! JAROSLAV

CINi!: ELURn�NAU

l\IARVAN, YRENAKACII.tKOVA em �' agfacolor

DO ::(; I R
�eras! Senhoras, Senhores, e' Cri­

anças, venham todos aos CINES
! BUSCH E BLUlVIENA.:u, Hoje pa­

I ra assistir o maior' �sp�cuio da I terra ... AUDAZES, DO CIRCO 1

1- Acomp , a,coptinuaçao do seria­

I
do: TMPERIO SUBMARINO

CINE BLUMENAU HOJE - DOMINGO'
•As 4,30 - '1 e 9 horas :"'t

ROBERT TAYLOR, BURL IVES,MARY ASTOR e ELlZABETH

MUELLER em

OS GRANDES DESTE MMNOO'
em CINEl\IASCOPE -

technicGlor

OS GRANDES DESTE MUNDO,
a luta, sem tréguas 'P(}lo poder no

mundo dos impôríos industrialst

OS GRANDES DESTE MUNDO
,

tratam de negócios... oe de aroU!."
,

UM GRANDE FILME
'

Um ousado drcma sobre a que­
da da moraf nos dias em que es­

tamos vivendo!

Onde anda a moral boje em

dia? Cada vez mais, em um mun- '

do onde a moral tem mudado
tanto! CINE EUSCn

Como é difícil ser honesto, co- HOJE - DOMINGO

1110 é duro ser "limpos"! 'As 4.39 - , e 9 horas

., FRANK SINATRA, KIl\1
-

c VAK, ELEANOR PARKER

tt

,:·Ieoole; ·OU ,co·mplete ag,ora'
o· seu DORMITÓRIO

COLCHAO DE MOLA.
"Divino.rnolo magico" 2'25

-- TRAVESSEIRO "Vulcospumo"
Solteiro PAG. IGUAIS DE " A PARTiR DE 260," =

Coso!
.

PAG. IGUAIS DE 305,,-
-

!lIllill�iII[lI!mlllllmmllllll!lrnmlllllllllliflllllllll!lllIllllllllllljll1I1II1II1II�'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDllllm�llnlllllllll!llIII!1111I1II111Illllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111II11111II11�111111II1111II111111111II111111111111111I1II11111IIIIIIIIIImllltl
=

=

..

---,

• vor;f, I't;ANDIDATO A, ESTES I'R�IOS
t.o Um refrigerador Prosdocimo 9,5 pés Cr$ 29.500,­

.

;a,o,Um refrigerador Prosdocimo 9,5 'pés Cr$ 29,500,­
i 3.° Um refrigerador Prosdocimo 6 pés Cr$ 17,900,-
14.0 Um refrigerador Prosdocimo 6 pés Cr$ 17,900,­
, S.o Um refrigerador Prosdocímo 6 pés Cr$ 17,;iOO.­
!

, ! Q sorteio dos cupons numerados seré ere-

I ruedo no dia 25,de ogôstó, às �O horas,
f no �l1ditório dá PRB-2, corri a presença do
', Sr. Fiscal federal e do público interessado.

LAMPADAS DE CABECEIRA
diversos modelos •

A PARTIR DEi60,·

-

SOFAS-CAMA �

,
.....

-

poro casal � en!Jate Quto;;'ótieo, =

COt;l1 gavetõo para guardar roupas.

_ PAG. !GUAIS DE 345,..
;;; ==

�

= RÁDIO DE CABECEIRA
"Lo Sclle", õv. 2 fx. 2'15'PAGAMENTOS IGUAIS DE' J""

TAPETES
variado sortimento

A PARTIR DE 510,"

NO­

em

o HODlelD
cl., BI·a�o
.itr. C'llrO
A história que. disseram, Hlll­

lvwood não teria coragem de f.i�-

mar:
.

" ,fi'
El-Ia: em toco o seu chocanté ,'.

rc:!]i�J11o! O HOMEM DO BRAÇO
DE OURO, a luta e a agonia de

um homem para U:vrar-sc 'das

garras do vício!

° amor e a compreensão da

mulher, ajudou-o a rccguer-se!
Jamais o cinema abordou este

drama que até agora, era consi­

derado proibido!
Dramál'lico! lutemo! Choca n-t·e !

._-_.---_._._----------_._--

UMI1 EDUCIlDORIl
REVOLUCIONIRII
l\laria iUolltcssori faleceu a 8

de maio de 1953, toi uma mu­

lher que chegou aos 83 anos au-

reulada l�los serviços Imensos

que prestou como educadora.

Seus métodos dc ensino e educa­

ção foram sem dúvida revolucío­
náries e sua atuação pode ser

cumparada à dI' Pestaloz'Ú e Frol­

bel.

Essa mulher extraordínáría cra:�.,.
médica. Foi a prímeíra criatura'
do sexo remínino que recebeu ês-

se tilulo ela Univcrsídade' de Ro·

ma. Isso aconteceu no aUQ de

1904. Foi pela medicina que l\1a­

da Montessol"i entrou na pcdngo­
gín.
Formada, ela ingressou, como

instrutora, na clíniea psíquiatra de

Roma em 1907 . .Tá se achava com

IIJl'tamenlc absonida pelo proble­
ma de aproveitar as crianças de­

IJf:àS mentais, fazendo·as apreuder,
tentando abrtr-lhcs a inteligência.
E chegou, de, pronto, à conclusão

(lc que, em tais casos, bem mais

importante que o ponto de vista

médico CTa o c{lucativo. Sua cli­

nica tornou'5C um vcnlauciro edu­

caudário . Adotou um sistema de

Iivre discil)li1l3, c de treinamento

de sentidos, cujos resultados fo­

ram prodigiosos na rccIH)Cração
dos ll'Oque\los (lcbcís mentais,

.

a

cuío tratamento a mediciul\ muitn

ajudon .

nas crianças anormais passou,

naturalmente, ás normais, primei·c'"
ro em experiências limitadas c de'

"

em larga escala. 11a5 escolas
ll()l� .. '

t
'11' de Umna So{l�� for c

pu 1 icas . '

'.

t (los (lue 11e·
1l11!.l'iiçii!l por par c

fcm1iam os sistemas urtg.doxos. iltl
ensino, que viam 1105 seus meto·

dos r�)\Il}hlcionári(ls de ensino um

illccuHyo á imliscil}1ina c á d1:-sor·

demo .

Essa heroína Il<1 j)cdagQgHl nas·

ceu em ChiaravaUc em 1869. E

suas idcia� já c,stão semIo 1I1llica­
das em vários países (lQ mundo.

ARno hRISHDf."S'MisSNffil.ADVOGADO - BeL em Ciên··

. das Eeonomicas
Esscritório':

Rua 15 de Nov. 313

Sala N. 1

(IIotel IIoletz)
Telefone 1065

CeL V;dal Ramos 1248

Telf'tol1e 1374

BLl1:MJ1:NAV
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Nova.enle •••

HERMEST 523 - 5 válvulas, 3

feixos de ondos. Af1o-folante de 6"

Rádios
HERMES e PHILlPS \�},;)
Vale c pena ter um novo ródio em seu lar

poro nproveitor ,o maior chonce do "ano

"", ::....

"_ �\Ô� � ..,. '��f}!,: ,;.:;;::s 50, Df ENifRAOA ..
,.

\

'PHllIPS " 116 U " :, vc lvulc s :1

foi�05 de ondas: Alto .lolo"le

>$. 50. Dr; EU�RADA
Supe" M de 5'
-s 59. Df HHP:ADA 355,

.....

27 modelos à
sua .escolha!

PHIUPS BR 5.19 It - Grande scn-

sibilidode nas 4 f c,ixas de ondo s.

6 vôlvúlos, alto - falante de S·.
chove de ondas de teclado. Rico

móvel de imbúic
s 50, DE ENTRADA t015,

mensols

Rua 15 de Novembro. 1256

PHfUPS ; 8R �45 U " 3 foixas

de ando�; � válvulas. Alto-foloore

Super M de r
S 50, or HHRA[)A

.....
�.

;:

HERMES J 4451 " 5 vúlvulos, 4

faixas de ondo�. Allo-raianle oe 6",

s 50 DE ENTRADA 510,
';"-,._-'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FUGASMISTERIOSA'S;'VEJ�fsÊYÊRIFj(ANDO ••NOS C.ARCERfS PU...

8LICOS SEM QUE SE DESCUBRA. O PARADEIRO DOS EVASQRfS'
f .' :, ,:

',";' >
.' ,:. :..

' " ",'., . ".:::.' ; � '"
, ;.'

1"1-
.

A8 CADElAS 'PUBLICAS' ,PÉ t 'SANTA'- CATÀRINA'

OFERE.,!
�IU, POUCA RES�STENCIA B, AO MESItlO 'I\El\lPO, cERTAS

i "",,:�IGAS DAO ;\IA�,EM A MUlTAS DED_U_Ç_Õ_E_S """,,_�

se.

Houve épocas aqui cm Blume­

nau, que registraram-se Iúgas qua-
I, ze que semanalmente, e em nú-.

mero elevado de detentos: Che­

gou-se a verificar a evasão de uma

sÓ vez, C�C() cabrá5'.;qU� preferi-

'!'
.

ram 'dcixàr d
.. e. 'v�.i;··�. sol.'quàdrado,

'II
zer tnHlsparecer que os da \JDN '

l)ara gozar as d�Iicias' de uma li­
uu psp, votaram contra o Pre-

feito? Depois, veio a grandc bOIll-
l,erdade por conta e risco da pro­

pria po1icia,
ba, a razão da desaprovação das

I Explica.se: em primeiro lugar,
COIÜ,lS estava na informação vela-

da que a Bancada Oposisionista I' porque os cuojeutos ÍIlJeetos nau·

recebera de que haverià irregu- I sca·abuJl(!os da antig'a cadeia IJU-

I blica de' Blumenau, o maximo que
.

I lm'idades na Caix;;. da Prefeitura,

"
ofcl:cdam de resistencia.· era' pa­

cln-ui\'endo assim, conl es�a le-
ra um tletento já 'lIlorr:�ndo de

vial1dacle, não só a llnoorabilida-
de lÍo Sr. Prefeito.

A El\1 FÓCOCAMARA

COM MOTIVOS FRICOS, PUERIS E
MUITO PENOSOS SE DE

-

EH NJlLIM
lARIIM COM DUBIEDaDE DE ATITUDES

a. i.ta .... :t;&Ei! "'+ .. CM"'''' ...

, �E�!i��;���� :;��:�;;:��:��S��SA��: ECI�:Z�:�A���;
.

f
�""*,",.""",,,I(N.m<!.;C .I""l'

A grande mancada pessedista C trabalhista da desaprovação do

ftlI:atónv administ.llativo da Pref eítura relativo ao excreícío d�

19.5"1. sem (ll!aisq�r justificaM V:IS,' trouxe li desaprovação lUHI.

nime dQ 110VO de Blumeuau e da Imprensa Livre, como não lwdc,

ria deixar de ser,

E foi jUSt-ol�lltc essa rmnrcnsa que encurralou aqueles Ve­

readores a' apresentarem suas razões do feio e impensado gesto,
Foi então que na reunião de terça-Ie.ira última, ouvimos aquê­

le amontoado de eoutradleões do Líder da Oposição, Vereador

Pmro Zibcnllanll. o qual deu o quê pode, vociferou, esbracejou

e dan-Çou a conga, mas não logrou aliviar a péssima impressão dei­

",ada,

Todos queriam era' saber da
,

razão que levou a Oposição a se

despersonalizar com a dubiedade

de -atitudes, votando ora a favor,
ora contra o Relatório, lançando
a confusão ·no seio da sociedade
BlummIauense. E como essa ra-

'·l1ão (11:a fraca e pueril, muito pc­

!llosam-ente, se encaixaram ou­

tras, para, a,UI1JJ.ando diverSls,
talvez confundir a. opiniãa ,públi­
ca blumellau-ensc. Procurou o

Vereador Pedro Zimermaull jus­
� .ilJ colossal cabeçada, dizen­

do qu:e nem lodos os Vereadores

&s!;a;vam presentes à sessão em

que haviam sido aprovadas, LI

'liescoberto, as contas do Sr. pre·
f51to, E quando se verificou o lí·
'11'0 d� pres-euça, constatou-se que
ô tin:ieo ausente era êle mcsmo,

O Veread'or JúlilS Gros;:;ellbacller

:parecia insistir em que a votação
em qUE! a� mntas foram desapro­
yadas fora secreta e portanto
tnmguém poderia saber quem vo­

tuu, contra ou a, favor, esqueçe:n­
dó qUê o seu Líder já havia dito
em sifu di.scurso anterior que, a

6� afitura a votação não mais

era secreta,
'.

mas clara c desce­

berta. Entendemos que insinuar

tal coisa nada mais .é que fugir
ii responsabilidade do ato prati­
cado,' Uu quereria porventura fa-

lllas também
a dos Itmcionários mnnipais que
servem naquela secção. Franca­
mente, r.iio se pode atinar como.

só agora tenha sido feita tal a·

cusação, depois de mais de- meiú
ano decorrido, visto que as ton-

1 as que Sei ·discutem referem.se

apel1as :lO ano ,de 1957, O Sr. Pre­

feito quando soube da triste co-

(Conclui na 2:<, pagina)

CE'U

Subiram na tanle de quarta fei­

ra, �Ilori05all\ellte. pró céu, os l!a·

Iões da vitoria, dando aS1JÓcto mais

festivo a IJaSseata em 11011..�nagelll
aos campeões, cujo desfile foi uma

soberba d'lfulollsj,ração de civismo,
para tapar a boca {le muit()s fala·

dores, Viva a turminha, l)orlall'tl,
'lllt' teve a idéia da 113sscata ...

; ENDEREÇO EHRIIOO! �

INFERNO

Com cara fie bf)des-mdllH:o�, I.kS"

cem às proll111ri'esas do inferno, o.�

"irriquiefos" e gozados" frequenta­
,dures dos cinemas que nunca se

cansam de "vomitar" :pornográfic;\s
c tão pouco criam vergonha .'na

cara ...

Por. varias Ot'3SlOes tivemos
que devolver a caixa ,do Co�·.

� '�io, cartas ('olocadas em uos­
-l<
><
,.

>I­

".
,..

>I­
,.
,.
,..

,..

li'

,..

,.
>/<
,..
,..
,..

".
'*
,..
".

>,t
-l<

..,
-!<

,..

".
".
>l­

_,
�,

-li
�

",.
...

.j(
"

!Ia caixa post.al, sem que os

�tãrioB tenham qual·
quer ligação conosco que des.
sem motivos a tal proceden- "

cia� ;
EswanhllUlos devéras, o :

dwcuidQ dos funcionários eu. "

-I<

earregadOts da distribuição das :
c-orrespondcncias. Ainda, se :t

I
I

� II�

1
;

Z I
: I
: !

CUIDADO!, ..

Onde está interessante prá chu·

cllÚ. é a calçalla defronte (} Tea­

tro Carlos Gome!i: não 'lê ki, num
bom trecho. inté llarccc desbarran

camcnto, talos llt"eid]licios danados

a oferecer llcrigcs a tm!u instau·

te aos trallseuntes. Quando pas·

sarem por lá, cuidado,.,

ncnrreSlie um Só caso, va lá,
ma5 inumeras ;;czes, é sinal

de, que I) encanegado, ou en­

can'e'gados. estão "cochilando"
DO serviço.
Com isso, os únicos preJu.

dicados. são os destinatarios c

l"e1tlct.entes. que vêm suas cor
KI PIRIGO."

respondencias delllOrareiln pa·

ra' chegar as suas mãos, l)or
mais dias, ctnno si já não bas-

.. Todo mundo se cuidou, ld as

bamhas estouraram perigo5amente
domingo e quarta feira, comemo­

rando "'malucamente" 'a vitoria

que, embora tarde, é muito nos­

sa. Mas, as piore.;; "bombas", mi-

tallsem a demora natural,

Acreditamos, cntretanto,
qne I) sr, Diretor dos Correios

f� Telegrafas, homem �tento

� essas irregularidades e que

1Sémpre tem acatado as criti­

cas ClHIl bom senso, 'tome as

providências que o casll re­

quiel". porque, afinal de con­

tas, as cartas têm um endereço DANADOS!

llha gente, :15 Uveram pela .• fa­
I chada" os. ll{)SSOS adversários que

i não puderam conter o pel'igo a-

\Ii'. vassa�adGr dos nossos dianteiros,

I

1
!

Ki coisa "maluca". ' .

,.
4< só. e não

� primejr(l.�
! 'postal...

dois, como sendo o

fi (la nôssa caixa Os cidistas cai':!S de bode cou-

i
tinHam atrapalhando o trânsito-

lii!iiWiiW-'w5i6 --:_ -

L�'
_-

--:�--���1d�...-�_�_iÍiilijr§�-âiiii-.-·�··-� '-ç"-
...

fi."_':
.,-

A poli�ia barríga-vertíe, Irstá fome, sem ,forças para dar

du;i.;; de pecados. Fugas se

{fão eunstantementc, de elementos
empurrâosinho
podres, quando
telhado.
Construiu-se uma 110va cadeia,

moderna mas que lião OfUECC .__;.

segundo os fatos, rcsistenela -

ue·.

nhuma.
Além da fuga de Emilio Mar·

tíns, que ficará na histõrla, houve
caso de }ll'CSOS chegarem a punto
de sair com porta c tudo na ea-

I beça, Agora, ao que parece, as

I101'l:a5 receberam um reforçosinho,
mas, se o "freguês" da pensão do
Lelêco ,for figura importante, quem
sabe ...

nas purtas quase
não fugiam pelo

que, cf)�ulen;ldos por falta'grave;
conseguem evadir-se em círcuns­

tancias bastante mi5terlOSaS e que

diíll úiargeni pata muitas dedu­

ções,
Aliás, as fuga� são Frequentes.

(_;Ql!!(; l' Não sabemos. lUas I) fa,

to é que, indi'lliduós', que deviam

estalo hoje ainda nó fundo do eár­

cere, pagando li dívida que tem

para com a sociedade. quando me-

110S se espera, "batem azas" e ...

seu paradeiro nínguem sabe. 1\'le5,

mo, porque, ao qué tudo indica,
não é de grande interesse saber- Em Ttajaí, então, é que se cons­

tatam as ,ifugas misteriosas", a­

pezar da cadeia publica estar íns­
talada cm

..

um edificio moderno,
construido especialmente para de­
ter os transgrêssorea da lei.

lUas, de segurança que devia o­

ferecer, fie,a muito a desejar, mes­
mo: porque parece haver certa de,
sidià })01- parle rios encarregados
da viIig::méia aos .ln'esos, pois, pc·
riódicamente, ocoiTem ali "miste·
riosas 'fugas" .

Estan�os :mtlito bem ]elllbrado�
da. el>1)cfaeuIài·. evasão dos "falsa­

. rios" "que,
'

andaram. espalhando
naquela cida<le, notas de mil cru·

(Conclui na 2a. pagina)
... _-----------------��

E BLUME.)lloi"uimo, 6 DI� JULlIO DE 1958 ..:.. NOVA FASE -

,""

1)01' aí, li se "atravessar" na fren·' lixo da:, mais variadas especies,
te dos ca1"l'�s a procura de um a· E o S6U fiscal da feira, que tem

te�ta(lo ele óbito. Procuram mui- 0\110 lIra ver I}S 'tIUe càrregam
to, que serão cap'az de CnCl.llltrar." peixe de graça, não vê ÍSSIl? , .

K{COISAl

No (jl\nüngn ult.imo, à tarde, avo

KI nAl\IAS .!

O .lumil101,inho ki t.á lá na es-

qllina da Alamcc1" com a rua quIn- gandn pela rua 15 noutras, en-

7.C, t.á atrapalhal1d0 'mesmo. Puxa! conln\'!a-Sl' um chapa hranca, com

UIn dü� desses, üma senhora que p1;1(a de outro Estado (Fcderal).

ia de ."hiciclcla, confiando"'no si- Dentro dele. ó' nohres damas,
l1alsinhn c, é'i o São Anjo da Guar- cm scrviço estraordinário pela pá­
da não desse uma. ajudinha, se ll'ia ampda, so11 a proteção de

'trombic;J\'a toda. A 'estas 11Oras, ·';llo ,lllcelillo. Viva!."

l�st,aria Id nem rlefüta atropc]ada�
(1([ kois:l horrivilosa, seu ... ) lU COISA LOUCA!

IH Sl'GEIRA!...
.

O hommn é 1)io1' mesmo que I)

seu Zimenl11l1lll (vereador) que

Coi�;J 'Iue revolta a gente c fala, f;lla c nunca leva li. pio!.'.
qrw lIem vale a pena olhar. li Si fOl' vaseaino ou fhuninense, e

ii mOIl!anha russa lixosa, lá nas

I
si ganh1 na l)ola, mas pCl'dc lln')

lH\lll!as da feira livlli!i. E' lixo de SldII dOlltor Humberto <aquele que

tO(la esp�dq, na frl'uln (cascas\, é tmgcubciro ,da Pn:feittrra;' da

de laranja, folhas de legumes c Estrada de Ferro, etc.) 11a "cou,

verdura�, etc.) e nos fundos, com versa", Defell!lc tJ 1�lanwl1,go, co­

l'crfumillho {lc gambá dando sopa!

I
mo se defende () pão de cada dia.

.\rregaccm suas calcinhas lH'a não l'mra, seu dotô, ki até parece nd·

firar com elas llombardeadas de vogado ...

ANIVERSARIO (ju� {} nosso ÍllJstt'e chefe, dirc.­

Agora a connrsa ii ;;éria, E' tal' proprietal'io deste jornal, 'Dr.

Afonso Balsini, pessoa que, a­

lem de grande prestigio' como
jornalista, llllé,(lkG-pediatra ()'llUj­
to mais') é figur.l importante nos

círculoS' políticos do Estado, es­

tará de pal'ablms na prOXlma

quarta-feira;' quando verá t.rans­

correr mais il;r!1 ano de sua exis­

tênda.

Nós, deste jornal, que {} ,temos

na conta de um bom amigo, que

é aliás, figura b0nacha, sentimo·

'nos perfeitamente a vonlade pa­
ra abra(;a-Io cordialinente, 'fazendo
votos por uma existenda loTI'ga ,e

feliz, junto dos que lhes são ca­

l'O!;. ]i't'lícic!ades"riontô!.,.
.

i
·�fj;f=:·_····_·�-Ü_ -.=!ri

um'

�ú*.n��**����u���. �. ��n��;H*:*�*.*��:�tE;'�'.
: li Grande (_�oDledJa.é.:'�.;:':'
'", . ,. .

.' '. . ... , .....

l<
.')t. li:n! RITMO DE COlmA.' o lider da bancada pessedÍ�t!!.: pe. '.! :;i

Ldn> ZilU�rUlann•. vomit.ou cobras e Iágartos contra cste jornai,': (,.
� e éentra a minha pessoa, pegan-do-me para o unieo "cri�t(}". COIn;;:.!·;
" achincalhés, próprios de homens qli�,. para procurar; livtar,se':dií'-'''''

.

]f ,

.

'.
.

....

"
• c'.' .,..

,.' incumodá situação; encurralados que foram pela imprensa IoeM;.;:iI-",
� procuraram transpor o cêrco, (la maneira que desse e houvéSSIe!. ,,: ,:
: Erro vergonhoso e muítto mais vergonliusa a. ihsimiàçã1}·.,; >'..

:
.

csfarrapada� para refazer-se pa mal fadada 'do impensada 'atitud4l:
lavrada naquela negra tarde de terça-feira transita,'

; •

Câmara de >131umenau, por
'

culpa de homens que não sahcmmedir
". as' conseq�êndas de suas ações. escreveram um c�.i>ItU'l� Ircpu�.
:. nante nas gloriosas páginas de sua exístênéia,

. .

,. E ainda quiz, apregoando pelos quatro cantos da .sala, atri�,'
"

* buir que deferidía (I pontO' de vista de? que 'a Câmara tinha sido -l<

"

últrai,ada, cnx�val�ada· ..
c .llisada por

.

est�. jornàl, CO� isto, '. proc�. ". ! l1ii'
: ramlo por uma' pa de cal no assunto que deu metivn para, tanta -!C'�
�. celeuma.
'.

t
* Bradam aos céus!

.

, *

•
• •

*
- Por culpa- .exclusiva" talvez, fle um Iíder

-

QU;0 sabido � *-

..
.

conduzir sua" tHpula�ãu' dentro dos apostu1a�o5
,.

! :, d(}s fóros de decência, a l1'-au lH,ssedist.a .a�lmtloU..fie,
E teria ficado desmoralliada, muito mai5�. se o liditt

; agisse _ul'teligentcmente,. mandandoque fi'zessenl-_uma t.levast�_
� livros da Prefeitura, aceitando a consti!tui�ão de u:ma

r<l as "imrestigaçõcs". .'.'

,Contudo, àinda está em' temi)!.).
"" Aeolltecc� entretanto, que a s\ll'pl�a será muito gra�de, por·

Z que nada encontrarão de· an�i�al qu� po;sa' enbdoar a adfuinistra. �.
� ção do atual:Prefeito.'

..,

:
� E. a mão, terá que ser dadO' ii palmatória. E cnlU6' irá doer",

.

�. "

�. llIas" {) llnPQrtante em tudo isso, é qule, muito cspetadame�. '*

: te, par.. alegria dos que -afluiram ao recint{) da Câm3rn, na; sessão :
..

última, presenciaram, mais uma vez, as "fonfócas" de certos vc.·:
: rc:uiores.e' que, Q seu Zimerinann, com a .p;tíavr� teve � �"felieída. �.
: de" de repÍisar. com as honras de estilo; 'a -GRANDE C.ÔMÉDIA, :
: ,I) mais 3cel'tad� �lunlificativD que encúntram.(ls para () rá�o E�, t
K tela .. �

�
,

: israel costa :
� -

-

�

� '* 1':::Jr; )1- * -1<:: frr 'I Jp;;.:,;;x � ':'::
__
'� � � x �-;!jl �!I(.!f:)t *"* Ir- * :f: �--�:'f' *:_*-_;;T- '* *_-* -:t *'_-� :){ __ 't:-.. ,":�;:':: �!-r.

Dia 21 de Setel11brQ�
Este Jornal Cmllpletit ..
rá 35 ·Inos de funda=
ção�.

.

Prestegl,e ..nosl
--,:-,

,����������'����,��,

�. FUR'l'O INSEPARAVEL
_. '

.. ':,. .'

.

�,
I ()

.. :i

.( ,

1 Dia 29 último, n ik\\�5tigador f.

�) ClIrt.Laurentino. foi chamado ao �: ..•.
'

,
' ).

")\ Bar Restaul'ante. .. .�" .••
(/ onde um "gato"� Sêrvindo'8c )

� lI.lna escada, havia pClH�h'ado. l10
..�' .. , '.

I{ quarto da proprietária do mesmo, I(

'. � .. aiiViaiulo.a etri um oCldos;"ítmà cor'
..�'.' .

'jÃ:
rente de ouro, um rel6gio, dois

p:O"·LI,., ({.'fi pares de brinco, 1 vidro de per. . I 'V

I
�, rume, dois pares de meia e du-

.

.
.... lf,

; as caixas de hilb.eres. O investi- �ortante. Em virtude do estidolf�
.'

f( gador Curto' que l}Ossr(e bom faro, dá víUma, não foi rpossiV!eJ 'o.,
..

l)Csquisou o. 'local, fazendo dedu·

I �) mar de.darações, j� que s:� TOS-)J
fi çi�es certas. foi bater no quarto :0 todo cortado nao pemmha ia-f(

� 11. 4 do'Braz Hotel, prcndel1dlJ o �.� lar, e mesmo que, não fos.s..e..m os
.....

I l'n;'ividu� l\'Iaurlcio 'Firmin.o Mar·
• u �. feil'imentos� tambem �lão ldava, '.

�" tins, que estava dormimlo com
pois Erlniír esta.Vil C()m.Plet�men.'{\:. .

. � lll"otluto (lo I'ouho, na cama, e ."V
)I .' .., te: "en.c��rc.ad()". Tambem, de

..

)!
li' em baixo' {las cobertas. Imediata. Dois da . vrtona do Brasil. , , '(

�.
: 'mente, Mauricio, o "gato", troco· )I

'.

) cou de ]lotel, e foi descansar na N�L\. CABEÇA 'fi ;.. ,

tI Pensão do Leléco.
..... .. ��

,-:..
'A DRP, cGmpareceu o '1'11'. An�(� .

, É1'A FESTINHA BOA�!.!} (,auÍo Rauliua, residente em Bel· \

6,,) < '
éhior, <llireg.,.taudo queixa COIl'({··.

, O médico de'pernoite, .no 1105· tra (} individuo I,ouriyul LQtérilJ, � .....

t 'pJt�1. �<in�? AJltonio, coml�ni(!ou a f1lle' valendo-se da ajlHla dos ir.�
,: DRP, dia 29. qUI; foi coúdlizic1o mãós Osni, Valdir e Elío, agre:A
� aquele Dosoeomio, o üldividuo. :Bd- diu conluma ,bola de bodla, na'�'

lri mil' Sah'ado:- que apresen,t�l�a (} cabeça, pl'oduzindo-Ule ferim�n'il
rr rosto retalhado por um objeto I tos, '!1

t) CON�'�N�A A"'SQLTA O GATO DOS IlOl'EIS �
� CQDforme

.'.

temos· lamplluneonte noticiado,.' atravé7. desta .secção; \\"
.

é'I
de uns tempos. para cá, um "g�to" vem" agiIldo ilos hht�ís; j;i 'J'

.

l' trmdo levado a ef�ito vár�as; rapinageins, Agora. na nl,HjrÚg�da I(

�.,,' do dia 1°, o dr. Amir Mússi, resideirte :no· 'RoteI Holetz,. esque, J)
'1 ceu ao deitar, de. trancar �(:.porta ,'do (1l{âf1�;'e' apr()ximáda�ente aa f(

& 4,30 horas, ac:oidou,se, sentindo que' devagar iam. ab_rindu
: a pUF II

) ta do quarto. Saltando da- 'cáma abriu de 'vê:z a porta, depar.ando .'V
,) COJ� um individuo moreno,. estatura ,�ê�;a.. �'cábel'ls, (}ll(tuli:tdos; �
�. traJando um

.'

terllo verde-escuro. de ma'l aspecto., Interpelado. pe· b
) lo dr, Amir, o individuo sácou de um revolver, ameaçando de {
11 atirar, cnso a vitima gritas'se, 'escapando ;J segui, .. Tamhem, ri.a �l( madrugada do l1ia 3, o sr. 'Helmuth Ml;cller, pro:?rietário do . Ho. '\ �

I � LeI São'''Pau'lo, ..cordou ouvindo passo�'��speitos 'no corredor. Ao
)J

I { abeir i porta, o ndividtl.ú' que �sta\'a ]lü corre.d_or, dispal'0I1, não r·
I )�, /icndo p05siv{!} captura-lo. i,- . '. .}
-�-���.�,�,.,..��".���.�����.
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